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1. INTRODUÇÃO


O currículo vigente no Curso de Geografia da Universidade Federal do Maranhão – UFMA foi implantado a partir dos estudos realizados com vistas à reativação do Curso de Bacharel, Resolução CONSEPE 22/81, definido como uma modalidade diferenciada da Licenciatura, reformulado pela Resolução CONSEPE nº 14/83. Em 1986, nova organização unificou as duas modalidades de curso, o de Bacharel e o de Licenciado, transformadas numa única modalidade de Curso, denominado Geografia, com as habilitações de Bacharelado e Licenciatura Plena e, a partir de 1988, através da Resolução CONSEPE nº.15/88 foram reativadas as modalidades de Bacharelado e Licenciatura, oferecidas atualmente.


Decorridos mais de dezessete anos de vigência do currículo atual, evidenciaram-se certas lacunas no processo de formação dos profissionais egressos do Curso, tanto na modalidade de Bacharelado como na de Licenciatura, que reclamam a implementação das alterações ora propostas.


Na última década, a tendência de globalização dos processos de desenvolvimento social, político e econômico vem impondo ao Brasil, e ao Estado do Maranhão, transformações radicais nos modelos de organização do espaço e de exploração dos recursos naturais até então adotados, particularmente no que compete à articulação entre a eficiência do processo produtivo, à gestão dos recursos e do território e à oferta de bens e de serviços.


A articulação requerida incorpora fluxos cada dia mais dinâmicos e complexos, apoiados na emergência da necessidade de uma moderna formação científica e técnica de seus egressos e no domínio de suporte tecnológico capaz de viabilizar sua compreensão e expressão das categorias espaciais, concomitantemente, nas escalas local, regional, nacional e global.


Os imperativos do projeto desenvolvimentista atual implicam o planejamento de ações concretas quanto à racionalidade do processo produtivo, especialmente quanto à interação sociedade-espaço, com vistas aos projetos, planos e modelos de desenvolvimento auto-sustentado. Nesse contexto, evidencia-se a precária disponibilidade de profissionais de nível superior capazes de levantar, analisar, interpretar e explicar os fenômenos sócio-ambientais e planejar ações compatíveis com as necessidades de superação das desigualdades locais e regionais.


A Lei nº 6.664, de 26 de junho de 1979, e o Decreto Lei nº 85.138, de 15 de janeiro de 1980, disciplinam a profissão de geógrafo e definem suas atribuições enquadrando os profissionais egressos dos cursos de Geografia, com habilitação de geógrafos, no conjunto dos técnicos e especialistas que podem atuar na abordagem dos fenômenos estudados no planejamento do desenvolvimento social e econômico.


Quanto ao licenciado em Geografia, o panorama é semelhante. O processo ensino-aprendizagem está a exigir o comprometimento de profissionais qualificados para a formação de cidadãos capazes de compreender, explicar e atuar no equacionamento de problemas relacionados com a gestão racional da organização social, econômica e política do país.


A atuação do profissional de Geografia, tanto Bacharel como Licenciado, é imprescindível no processo de desenvolvimento do Estado do Maranhão, podendo ter atuação destacada em atividades de ensino, pesquisa, planejamento e gestão de programas de desenvolvimento, respeitadas as suas habilidades e competências, em face do acentuado volume de projetos tanto na zona rural como no meio urbano.

2. JUSTIFICATIVA


As modificações realizadas no currículo do Curso de Geografia da UFMA, desde 1981, representaram adequações visando à operacionalização da gestão acadêmica, da grade curricular e dos conteúdos, não contemplando as habilidades e competências exigidas pela sociedade e pelo mercado de trabalho para profissionais com formação geográfica, notadamente a partir da incorporação dos recursos técnicos do sensoriamento remoto e do geoprocessamento. Mediante tais contingências, evidencia-se a necessidade de reformulação do currículo do Curso de Geografia da UFMA, com vistas à qualificação de profissionais compatíveis com as exigências que o mercado de trabalho requer atualmente.


Em vista de tal panorama, elaborou-se o presente documento que se pretende constituir instrumento norteador de novo direcionamento da formação do profissional de Geografia que ingressar na Universidade Federal do Maranhão, constituindo uma formação única de curso com duas modalidades: bacharelado e licenciatura ou com apenas uma das modalidades, conforme opção do discente.


A oferta das duas modalidades concomitantes pode ser justificada com base na Lei no 9.394/96, do MEC, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que estabelece, no capítulo XIII, artigo 58, que “... a educação superior realiza-se através do ensino, da pesquisa e da extensão”, que “... a pesquisa tem por objetivo o avanço do conhecimento teórico e prático, no seu caráter universal e autônomo, e deve contribuir para a solução dos problemas sociais, econômicos e políticos, nacionais e regionais” e, ainda, que “... a extensão, aberta à participação da população, visará difundir as conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição”.

3. OBJETIVOS


O Curso de Geografia da Universidade Federal do Maranhão pretende: 
3.1. Geral


Formar profissionais qualificados, capazes de atuarem em atividades de ensino, pesquisa e extensão, orientados pela consciência crítica no pleno exercício da cidadania.

3.2. Específicos

· Orientar o desenvolvimento das potencialidades do aluno, qualificando-o para o trabalho e preparando-o para o exercício consciente e responsável da cidadania;

· Dispor ao aluno o instrumental que lhe permita a realização de pesquisas bibliográficas e de campo, bem como a compreensão, elaboração e interpretação de textos científicos e didáticos de conteúdo geográfico, nos diferentes níveis de abordagem;

· Representar variáveis e grandezas espaciais através de técnicas cartográficas;

· Interpretar gráficos, quadros, mapas, cartas e tabelas, contendo informações de valor geográfico;

· Preparar o aluno, didática, metodológica e tecnicamente, para o exercício eficiente de suas atividades profissionais;

· Elaborar análises, representações e interpretações de parâmetros físico-ambientais em laboratório;

· Correlacionar parâmetros geográficos obtidos em campo e laboratório, na explicação do comportamento dos agentes e processos modeladores da paisagem;

· Coordenar pesquisas em Geografia, compreendendo atividades de planejamento, execução e divulgação apropriadas, empregando todos os procedimentos teórico-metodológicos e recursos técnicos disponíveis;

· Realizar perícia técnica, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico sobre projetos de pesquisa e de desenvolvimento, estudo e relatório de impacto ambiental ou qualquer objeto do conhecimento geográfico;

· Assessorar outros profissionais e entidades em assuntos relacionados com a reorganização do espaço geográfico;

· Coordenar atividades de extensão envolvendo planejamento e execução de projetos e programas.

4. FUNDAMENTOS

4.1. Fundamentos Epistemológicos

O projeto Pedagógico do Curso de Geografia da Universidade Federal do Maranhão almeja a formação de bacharéis e licenciados em Geografia, eficazes no cumprimento do papel social e científico que lhes forem delegados, tendo em vista a melhoria da qualidade de vida da sociedade em que estejam inseridos diretamente, isto é, a Região Metropolitana da Grande São Luís e o Estado do Maranhão. Isto vinculado e/ou articulado a uma capacitação que possibilite a compreensão em se tratando da evolução dos problemas inerentes às realidades macrorregional, nacional e mundial, o que pressupõe conhecimento de tecnologias aplicadas à Geografia, atualização constante, sólida formação teórico-metodológica e apoio institucional.

Este projeto converge com o Projeto Pedagógico da Universidade Federal do Maranhão (PDI-UFMA, 2000), que “mantém sua vocação humanista, tendo como eixo central a figura do homem por inteiro, comprometido com a sociedade em geral; reflexivo e criativo, em perene mudança no processo histórico, transformando-se e transformando o mundo, através de sua ação”. Caberá a todos, pois, a missão de “produzir, sistematizar e socializar o saber teórico e prático, acompanhando os avanços científicos tecnológicos, ampliando e aprofundando a formação do homem para que saiba reverter o conhecimento adquirido em favor da solução de problemas básicos da sociedade local, regional e nacional, de forma crítica, solidária e criativa”.

Tal missão será materializada de conformidade com os seguintes ideais:

a) indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;

b) respeito ao pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;

c) universalidade de conhecimentos e fomento à interdisciplinaridade;

d) contribuir no desenvolvimento cultural, artístico, tecnológico e sócio-econômico do Estado do Maranhão, da Região Nordeste e do Brasil;

e) compromisso com a paz, com a defesa dos direitos humanos, com a justiça social e com a preservação do ambiente;

f) publicidade dos atos e das informações.

Essa missão e ideais, com efeito, impõem ao referido Curso de Geografia a necessidade de se apreender, explicar, especializar e transmitir os conteúdos relativos ao momento atual da sociedade humana os quais são cumulativos e se expressam por intermédio de fatos, problemas e soluções que deverão constar de um plano de estudos que se alie à realidade concreta onde se inserem os alunos, os professores e a comunidade, as repercussões da modernidade e os movimentos da totalidade.

Para tanto, a Coordenação do Curso de Geografia e o Departamento de Geociências pretendem agir como facilitadores no sentido de contribuir no incentivo à qualificação docente e no reequipamento dos Núcleos de Documentação, Pesquisa e Extensão Geográfica (NDPEG) e no de Estudos e Pesquisas Ambientais (NEPA), dos Laboratórios de Geoprocessamento, de Cartografia, de Prática de Ensino e de Climatologia (os dois últimos em fase de criação), bem como incentivar a criação de outros que se apresentarem oportunos; na realização de palestras, mesas redondas e demais eventos técnico-científicos e pedagógicos que revelem a discussão de temas atuais para a formação acadêmica e profissional; na ampliação e melhoria da infra-estrutura que sustenta o mencionado curso e serve de apoio ao corpo docente; na implantação da pós-graduação ao nível de mestrado; no integral apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão.

4.2. Fundamentos Político-Institucionais

O projeto Pedagógico do Curso de Geografia da Universidade Federal do Maranhão almeja a formação de bacharéis e de licenciados em Geografia que sejam eficazes no cumprimento do papel social, científico e técnico que lhes forem delegados, tendo em vista, sobretudo, a melhoria da qualidade de vida da sociedade em que estão inseridos diretamente, isto é, a Região Metropolitana da Grande São Luís e o Estado do Maranhão. Isto vinculado e/ou articulado a uma capacitação que possibilite a compreensão em se tratando da evolução dos problemas inerentes às realidades macrorregional, nacional e mundial, o que pressupõe conhecimento de tecnologias aplicadas à Geografia, atualização constante, sólida formação teórico-metodológica e apoio institucional.

Os fundamentos políticos deste Projeto, portanto, não têm bandeira partidária, idioma ou etnia, mas assentam-se na defesa “ao pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas” em que os fundamentos institucionais viabilizarão a “indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão”, de maneira que a interdisciplinaridade seja regra, o momento atual e seus conteúdos sejam ampla e democraticamente discutidos a partir de uma corrente visão do passado e de um futuro promissor para os licenciados e bacharéis em Geografia e para a sociedade humana como um todo, principalmente no que tange ao Estado do Maranhão e ao Brasil.

5. CONTEXTUALIZAÇÃO
5.1. Histórico do Curso


A data de 23 de Abril de 1953 marcou o inicio da história do curso de Geografia, pois, nesta referida data, o Decreto nº 32.606 autorizou o funcionamento da Faculdade de Filosofia de São Luís do Maranhão com seus quatro cursos originais: Filosofia, Letras Neolatinas, Pedagogia, Geografia e História. Quatro meses depois, em 15 de Agosto de 1953, a supracitada instituição cultural foi fundada, oficialmente, em sessão solene na Academia Maranhense de Letras. No ano seguinte veio a autorização de funcionamento dos cursos através do Decreto nº 32.606 de 28 de abril.

O reconhecimento do curso de Geografia foi concedido através do Decreto Federal nº 39.663, de 28 de Julho de 1956. O curso ficou programado inicialmente para durar três anos e em nível de bacharelado, no entanto o Decreto nº 39.082, de 30 de Abril de 1956, que autorizou o funcionamento do Curso de Didática, permitiu que, com mais um ano de estudo, aos bacharéis em Geografia, fosse concedido também o grau de licenciado.

 Aos graduados inicialmente foi conferido o grau de Bacharel em Geografia e História, a primeira turma foi diplomada em 1955 e, em 1956, a primeira turma de Licenciados em Geografia e História. “A turma de 1962 foi a última a ser graduada Bacharel em Geografia e História e a de 1963 a última de Licenciados em Geografia e História” (CANEDO, 1999, p.80).

Em 1966, pela Lei nº 5.152 de 21 de outubro, foi instituída a Fundação Universidade do Maranhão que aglutinou todos os cursos da antiga Faculdade de Filosofia de São Luís e os das faculdades isoladas. Em continuidade, os cursos de Geografia e de História foram separados em 1968, embora continuassem unidos no mesmo Departamento Acadêmico até 1990 quando foi criado o Departamento de Geociências.

A preocupação com a pós-graduação a nível local surgiu em 1982, quando foi então oferecido pela Universidade Federal do Maranhão o “Curso de Especialização em Geografia Aplicada ao Planejamento e Desenvolvimento Espacial”; posteriormente, foram oferecidos novos cursos de mesmo nível: “Geografia Aplicada ao Planejamento Ambiental” em 1992, “Metodologia do Ensino da Geografia” em 1993 e 1998.

Através da Resolução nº. 24/84 – CONSEPE de 11 de outubro de 1984 foram aprovadas as normas do 1º vestibular de 1985, instituindou da Educaçrquivologia e Museologia.  que as vagas para o vestibular em Geografia seriam da seguinte forma: Geografia Licenciatura (15 vagas) e Geografia Bacharelado (15 vagas).

No entanto, observava-se sempre a maior entrada e saída de licenciados ao final do curso, o que em curto prazo iria comprometer a existência do vestibular para a entrada de bacharéis no curso de Geografia.

Tal situação foi resolvida com a Resolução nº. 08/85 – CONSEPE de 09 de maio de 1985 que aprovou o 2º vestibular de 1985, instituindo que as vagas para o vestibular em Geografia seriam da seguinte forma: Geografia (30 vagas), sem distinguir mais Licenciatura e/ou Bacharelado; modalidade de formação esta que o aluno somente iria definir no último ano do curso, mais precisamente no 7º período.

A partir de 1996, o curso de Geografia passou a ter duas entradas, sendo 25 vagas para a Licenciatura e 20 vagas para o Bacharelado, sistema que prevalece até os dias atuais.

5.2. Mercado de Trabalho

Com atuações diferenciadas, o geógrafo e o professor de geografia têm exercício profissional regulamentado por leis específicas e fiscalizado por conselhos próprios.

A profissão de Geógrafo é privativa dos portadores de diplomas universitários com o título de Bacharel em Geografia, expedidos pelas faculdades, universidades e institutos de ciências humanas e de geociências públicas e privadas, reconhecidas pelo MEC, e regulamentada pela Lei n° 6.664, de 26/6/79, Decreto n°85.138, de 15/12/80, e pela Lei n° 7.399, de 04/11/85.

De acordo com as competências estabelecidas nos dispositivos legais, o Geógrafo está qualificado para exercer atividades e funções a cargo da União, dos Estados e dos Municípios, das entidades autárquicas e de economia mista e empresas particulares, realizando investigação científica e técnica, constando de: reconhecimentos, levantamentos, estudos e pesquisas de caráter físico-geográfico, biogeográfico, antropogeográfico e geoeconômico nos campos gerais e especiais da geografia.

Considerando as competências legais, o espaço profissional do Geógrafo abrange um grande leque de oportunidades nas empresas públicas e particulares, cuja conquista e manutenção dependem da qualificação dos profissionais lançados no mercado de trabalho pelo sistema de ensino público ou particular, por este reconhecido.

Uma grande parcela de responsabilidade na qualificação do Geógrafo pode ser atribuída ao esforço e às condições individuais da cada profissional no sentido de complementar sua formação e manter-se em processo contínuo de aprendizado e apropriação da tecnologia disponível.

O fator tecnológico é, a um só tempo, problema e solução do processo de desenvolvimento dos profissionais de geografia. Como problema requer grandes investimentos em treinamento e aquisição de instrumentos auxiliares para o bom desempenho da profissão. Como solução habilita o profissional para o desempenho de funções que requerem requisitos inacessíveis a uma parcela significativa do conjunto de técnicos habilitados.

5.3. Princípios


O curso de Geografia tem sua conduta científica e profissional baseada nos seguintes princípios:


a) Executar projetos científicos e de extensão que busquem a preservação do ambiente e o uso sustentável dos seus recursos, bem como a melhoria da qualidade de vida da sociedade local, regional e nacional;


b) Apoiar o Centro Acadêmico, Empresa Júnior de Geografia, Núcleo de Estudos e/ou qualquer outro grupo discente organizado institucionalmente do Curso de Geografia que promovam o desenvolvimento do conhecimento científico e cultural;


c) Promover a realização de eventos locais, regionais e nacionais de desenvolvimento do conhecimento geográfico e da realidade sócio-econômica maranhense;


d) Apoiar manifestações de reivindicação dos discentes do curso, que preguem a igualdade social, a melhoria da qualidade de vida da população maranhense e o uso racional do ambiente;


e) Garantir lisura nas atividades desenvolvidas pelo seu corpo docente e discente quando de prestação de serviços à comunidade, agindo com competência, responsabilidade e ética profissional;


f) Assegurar sua liberdade de opinião, de pensamento crítico e imparcialidade diante de fatos e acontecimentos da realidade maranhense e nacional, independentemente dos agentes sociais envolvidos;


g) Reivindicar a melhoria das condições de trabalho, infra-estrutura e de materiais e equipamentos didáticos e de laboratórios, para o aprimoramento do conhecimento científico (tanto teórico quanto prático) de seu corpo docente e discente;

h) Propor aos órgãos competentes, nas esferas do poder executivo e legislativo, sugestão de idéias que assegurem a melhoria da qualidade de vida da população maranhense e a preservação e o uso racional do ambiente e de seus recursos.

6. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DOS EGRESSOS

Os profissionais egressos do Curso de Geografia da Universidade Federal do Maranhão, nas duas modalidades oferecidas, deverão apresentar os seguintes perfis:

6.1. Modalidade Bacharelado


Para atingir o perfil estabelecido como premissa do profissional em Geografia, Bacharelado, com base no Parecer CNE/CES 492/2001, de 03 de abril de 2001, deverá proporcionar o desenvolvimento nos seguintes níveis de competências e habilidades:

6.1.1. Gerais  

· Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do conhecimento;

· Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico dos processos espaciais;

· Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e eventos geográficos;

· Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica;

· Dominar técnicas laboratoriais concernentes à produção e aplicação do conhecimento geográfico;

· Propor e elaborar projetos de pesquisa e executivos na de área de atuação da Geografia;

· Utilizar os recursos da informática;

· Dominar a língua portuguesa e um idioma estrangeiro nas quais sejam significativas a produção e a difusão do conhecimento geográfico;

· Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares.
6.1.2. Específicas

· Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas naturais;

· Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e concepções concernentes ao processo de produção do espaço;

· Selecionar a linguagem científica mais adequada para tratar a informação geográfica, considerando suas características e o problema proposto;

· Avaliar representações ou tratamentos gráficos e matemático-estatísticos;

· Elaborar mapas temáticos e outras representações gráficas;

· Dominar os conteúdos básicos que são objeto de aprendizagem nos níveis fundamental e médio;

· Organizar o conhecimento espacial, adequando-o ao processo de ensino-aprendizagem em geografia nos diferentes níveis de ensino.

O Bacharel em Geografia da Universidade Federal do Maranhão está qualificado para o exercício da profissão de Geógrafo, conforme estabelecem respectivamente a Lei nº 6.664, de 26 de junho de 1979, regulamentada pelo Decreto no 85.138, de 15 de setembro de 1980; Lei no 7.399, de 4 de novembro de 1985, regulamentada pelo Decreto no 92.290, de 10 de janeiro de 1986, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e as Diretrizes Curriculares.

Considerando as atribuições legais, compete ao Geógrafo, dentre outras atividades relativas a empreendimentos que visem levantamento, pesquisa, diagnóstico, planejamento, execução, experimentação, modelagem, exploração, monitoramento e organização de todo ou parte do espaço geográfico com vistas à gestão desse espaço, compreendendo mapeamento e análise de caráter pedológico, geomorfológico, hidrográfico, climático, demográfico e geo-econômico, em função do equilíbrio ecológico e planejamento urbano e regional, podendo, conforme o Art. 3º da Lei 6.663, exercer atividades e funções a cargo da União, dos Estados e dos Municípios, das entidades autárquicas ou de economia mista e particulares, especificamente para:

I- Reconhecimento, levantamento, estudos e pesquisas de caráter físico-geográfico, biogeográfico, antropogeográfico e geoeconômico e as realizadas nos campos gerais e especiais da Geografia, assim definidos:

· Na delimitação e caracterização de regiões, sub-regiões geográficas e naturais e zonas geo-econômicas para fins de planejamento e organização físico-espacial;

· No equacionamento e solução, em escala nacional, regional ou local, de problemas atinentes aos recursos naturais do País;

· Na interpretação das condições hidrológicas das bacias fluviais;

· No zoneamento geo-humano, com vistas aos planejamentos geral e regional;

· Na pesquisa de mercado e intercâmbio comercial em escala regional e inter-regional;

· Na caracterização ecológica e etológica da paisagem geográfica e problemas conexos;

· na política de povoamento, migração interna, imigração e colonização de regiões novas ou de revalorização de regiões de velho povoamento;

· No estudo físico-cultural dos setores geo-econômicos destinados ao planejamento da produção;

· Na estruturação ou reestruturação dos sistemas de circulação;

· no estudo e planejamento das bases físicas e geo-econômicas dos núcleos urbanos e rurais;

· No aproveitamento, desenvolvimento e preservação dos recursos naturais;

· No levantamento e mapeamento destinados à solução dos problemas regionais;

· Na divisão administrativa da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios.

II- A organização de congressos, comissões, seminários, simpósios e outros tipos de reuniões destinados ao estudo e à divulgação da Geografia, a saber:

· Supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente;

· Estudar, planejar, projetar e especificar;

· Analisar a viabilidade técnico-econômica;
· Prestar assistência técnica, assessoria e consultoria;

· Dirigir trabalhos de pesquisa;

· Vistoriar, fazer perícia, avaliação, arbitramento laudo e parecer técnico;

· Desempenhar cargo ou função técnica;

· Ensinar, pesquisar, analisar, realizar experimento, ensaio, divulgação técnica e extensão;
· Elaborar orçamento;

· Padronizar, mensurar, realizar controle de qualidade;

· Fiscalizar e executar obra e serviço técnico;

· Conduzir trabalho técnico e de equipe de instalação, montagem, operação e reparo ou manutenção de equipamento.

6.2. Modalidade Bacharelado-Licenciatura

A formação do profissional na modalidade Bacharelado-Licenciatura, está em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais na formação do professor da Educação Básica e no Parecer CNE/CP 9/2001, de 08 de maio de 2001, deverá proporcionar o desenvolvimento nos seguintes níveis de competências e habilidades:

I- Competências referentes ao comprometimento com os valores inspiradores da sociedade democrática:

· Pautar-se por princípios da ética democrática: dignidade humana, justiça, respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade, para atuação como profissional e como cidadão;

· Orientar suas escolhas e decisões metodológicas e didáticas por valores democráticos e por pressupostos epistemológicos coerentes;

· Reconhecer e respeitar a diversidade manifestada por seus alunos, em seus aspectos sociais, culturais e físicos, detectando e combatendo todas as formas de discriminação;

· Zelar pela dignidade profissional e pela qualidade do trabalho escolar sob sua responsabilidade.

II- Competências referentes à compreensão do papel social da escola:

· Compreender o processo de sociabilidade e de ensino e aprendizagem na escola e nas suas relações com o contexto no qual se inserem as instituições de ensino e atuar sobre ele;

· Utilizar conhecimentos sobre a realidade econômica, cultural, política e social, para compreender o contexto e as relações em que está inserida a prática educativa;

· Participar coletiva e cooperativamente da elaboração, gestão, desenvolvimento( e avaliação do projeto educativo e curricular da escola, atuando em diferentes contextos da prática profissional, além da sala de aula;

· Promover uma prática educativa que leve em conta as características dos alunos( e de seu meio social, seus temas e necessidades do mundo contemporâneo e os princípios, prioridades e objetivos do projeto educativo e curricular;

· Estabelecer relações de parceria e colaboração com os pais dos alunos, de modo( a promover sua participação na comunidade escolar e a comunicação entre eles e a escola.

III- Competências referentes ao domínio dos conteúdos a serem socializados, de seus significados em diferentes contextos e de sua articulação interdisciplinar:

· Conhecer e dominar os conteúdos básicos relacionados às áreas/disciplinas de conhecimento que serão objeto da atividade docente, adequando-os às atividades escolares próprias das diferentes etapas e modalidades da educação básica;

· Ser capaz de relacionar os conteúdos básicos referentes às áreas/disciplinas de conhecimento com: os fatos, tendências, fenômenos ou movimentos da atualidade e, os fatos significativos da vida pessoal, social e profissional dos alunos;

· Compartilhar saberes com docentes de diferentes áreas/disciplinas de conhecimento e articular em seu trabalho as contribuições dessas áreas;ARECERNE/CP 9/2001 - HOMOLOGADO
· Ser proficiente no uso da Língua Portuguesa e de conhecimentos matemáticos nas tarefas, atividades e situações sociais que forem relevantes para seu exercício profissional;

· Fazer uso de recursos da tecnologia da informação e da comunicação, de forma a aumentar as possibilidades de aprendizagem dos alunos.

IV- Competências referentes ao domínio do conhecimento pedagógico

· Criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas eficazes para a aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos, utilizando o conhecimento das áreas ou disciplinas a serem ensinadas, das temáticas sociais transversais ao currículo escolar, dos contextos sociais considerados relevantes para a aprendizagem escolar, bem como as especificidades didáticas envolvidas;

· Utilizar modos diferentes e flexíveis de organização do tempo, do espaço e de( agrupamento dos alunos, para favorecer e enriquecer seu processo de desenvolvimento e aprendizagem;

· Manejar diferentes estratégias de comunicação dos conteúdos, sabendo eleger as mais adequadas, considerando a diversidade dos alunos, os objetivos das atividades propostas e as características dos próprios conteúdos;

· Identificar, analisar e produzir materiais e recursos para utilização( didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes situações;

· Gerir a classe, a organização do trabalho, estabelecendo uma relação de autoridade e confiança com os alunos;

· Intervir nas situações educativas com sensibilidade, acolhimento e afirmação( responsável de sua autoridade;

· Utilizar estratégias diversificadas de avaliação da aprendizagem e, a partir( de seus resultados, formular propostas de intervenção pedagógica, considerando o desenvolvimento das diferentes capacidades dos alunos.

V - Competências referentes ao conhecimento de processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica

· Analisar situações e relações interpessoais que ocorrem na escola, com o distanciamento profissional necessário à sua compreensão;

· Sistematizar e socializar a reflexão sobre a prática docente, investigando o contexto educativo e analisando a própria prática profissional;

· Utilizar-se dos conhecimentos para manter-se atualizado em relação aos( conteúdos de ensino e ao conhecimento pedagógico;

· Utilizar resultados de pesquisa para o aprimoramento de sua prática profissional.

VI- Competências referentes ao gerenciamento do próprio desenvolvimento profissional

· Utilizar as diferentes fontes e veículos de informação, adotando uma atitude de disponibilidade e flexibilidade para mudanças, gosto pela leitura e empenho no uso da escrita como instrumento de desenvolvimento profissional;

· Elaborar( e desenvolver projetos pessoais de estudo e trabalho, empenhando-se em compartilhar a prática e produzir coletivamente;

· Utilizar o conhecimento sobre a organização, gestão e financiamento dos sistemas de ensino, sobre a legislação e as políticas públicas referentes à educação para uma inserção profissional crítica.

Diante das experiências colhidas na prática pedagógica e a relação com o disposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais para os ensinos Fundamental e Médio, além do contido no Parecer CNE/CES 492/2001, de 03 de abril de 2001, o Licenciado em Geografia é um profissional habilitado e competente para o exercício do magistério na Educação Básica. A sua formação curricular o torna apto a ensinar disciplinas de conteúdo geográfico e de temáticas não excludentes da Geografia ou que tenham reconhecida afinidade com a aludida ciência. Por extensão, intervir no processo ensino-aprendizagem, fornecendo ao aluno o embasamento conceitual-metodológico e a instrumentalização, necessários ao desenvolvimento de suas competências e habilidades, no cenário dos sistemas de objetos e de ações do cotidiano geográfico. Isso tem como fundamento o conhecimento, a compreensão, a elaboração e a interpretação de dados científicos e pedagógico-instrucionais, atinentes à Geografia e à documentação gráfica e cartográfica.


A formação do Bacharel-Licenciado em Geografia da Universidade Federal do Maranhão contribui decisivamente para que o mesmo, durante o exercício do magistério no ensino fundamental e/ou médio, sob a mediação do sistema escolar e interagindo com o educando, esteja preparado para:

- Identificar, selecionar, compreender, explicar e comparar, num cenário contextualizado, os sistemas de objetos e ações reveladas nas diversas dimensões de fatos, fenômenos, eventos e escalas geográficas;

- Reconhecer, selecionar e articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico dos processos espaciais;

- Selecionar, planejar, elaborar e realizar esquemas de simulação e atividades de campo referentes ao enriquecimento da investigação geográfica;

- Construir objetos bidimensionais e tridimensionais, enquanto fenômenos de representação, que permitam reconhecer e aplicar o uso de escalas geocartográficas às formas visíveis do espaço e à compreensão da sua dinâmica;

- Dominar métodos de investigação, técnicas laboratoriais e recursos da informática que ensejam a melhoria da produção e aplicação do conhecimento geográfico;

- Propor e elaborar projetos de pesquisa e executivos no âmbito da Geografia e campos afins que estimulem a observação de processos que revelem as práticas sociais cotidianas de professores e alunos;

- Conhecer a língua portuguesa e um idioma estrangeiro no sentido de compreender, contribuir e articular com a produção, difusão do conhecimento geográfico e a integração contributiva em equipes multidisciplinares;

- Compreender e intervir no desenvolvimento das potencialidades dos alunos para o trabalho e o exercício consciente e responsável da cidadania, através da orientação na formação do caráter e da consciência crítica, diante das transformações impostas pelas novas técnicas e redes sociais;


- Desempenhar relevante papel político, ético e estético, através do encaminhamento de questões importantes como denúncia de impactos e perturbações à pessoa e ao ambiente. Além disso, implantação de programas e projetos de assistência social e comunitária, instalação de escolas, clubes, agremiações e quaisquer entidades de defesa do cidadão em suas relações com a família e com outros indivíduos, empresas, instituições e com as diversas categorias de ambiente com as quais interage.

7. CARACTERÍSTICAS DO CURSO

O Curso de Geografia destina-se à formação de profissionais nas modalidades Bacharelado e Bacharelado-Licenciatura, com o funcionamento no turno vespertino.

Ao aluno ingressante será dada a opção em graduar-se em uma das modalidades, escolhida a partir do 2º período, sem a necessidade de prestar um novo processo seletivo.

7.1. Modalidade Bacharelado

Esta habilitação tem uma carga horária total de 2.670 horas-aula, equivalente a 148 créditos
, distribuída por núcleos de conteúdos, demonstrada abaixo:

	Disciplinas
	CH
	CR

	Núcleo de Fundamentação Humanística 
	1950
	112

	Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar 
	240
	 16

	Núcleo de Estágio Curricular
	270
	 06

	Núcleo de Atividades complementares
	210
	14

	                                                           TOTAL
	2.670
	148


7.1.1 Distribuição de carga horária e créditos

· Carga horária teórico-prática: 1.950 h

· Carga horária em disciplinas eletivas: 240 h

· Carga horária em Estágio Curricular: 270 h

· Carga horária em Atividades Complementares: 210h

· Número de créditos teórico-práticos: 112
· Número de créditos em disciplinas eletivas: 16

· Número de créditos em Estágio Curricular: 06
7.1.2 Prazo de Integralização Curricular

· Tempo médio - 08 semestres

· Tempo máximo - 12 semestres

· Regime: semestral

· Sistema de Crédito

· Número de vagas ofertadas ao ano: 70 

· Grau = Bacharel em Geografia
7.1.3 Bases Legais da Modalidade Bacharelado

· Criação: Resolução nº 22/81 – CONSEPE, de 15/05/81

· Regulamentação da profissão: Lei nº 6.664/79, de 26/06/79 (D.O.U 27/06/79), alterada pela Lei nº 7.399, de 04/11/85; Decreto nº 92.290/86, de 10/01/86.

7.2. Modalidade Bacharelado – Licenciatura  

Esta modalidade tem uma carga horária total de 3.855 horas-aula, equivalente a 193 créditos, distribuída por núcleos de conteúdos, demonstrada abaixo:

	Disciplinas
	CH
	CR

	Núcleo de Fundamentação Humanística 
	1950
	112

	Núcleo de Formação Pedagógica 
	 360
	22

	Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar
	240
	16

	Núcleo das Práticas Pedagógicas e Estágio Curricular  
	1095
	29

	Núcleo de Atividades complementares
	210
	14

	                                                           TOTAL
	3855
	193


7.2.1 Distribuição de carga horária e créditos

· Carga horária teórico-práticas: 2.310 horas

· Carga horária em disciplinas eletivas: 240 horas
· Carga horária das Práticas Pedagógicas: 420 horas
· Carga horária em Estágio Curricular: 675 horas

· Carga horária a ser vencida em Atividades Complementares: 210h

· Total da Carga horária: 3.855 horas 

· Número de créditos teórico-práticos: 134
· Número de créditos em disciplinas eletivas: 16

· Número de créditos em Estágio Curricular: 15
7.2.2. Prazo de Integralização Curricular

· Tempo médio - 09 semestres

· Tempo máximo - 13 semestres

· Regime: semestral

· Sistema de Crédito

· Número de vagas ofertadas ao ano: 70 vagas

· Grau = Licenciado em Geografia

7.2.3. Bases Legais do Curso

· Criação: Decreto n° 32.606/53 de 23/04//53 (D.O.U. 28/04/53)

· Reconhecimento: Decreto n° 39.663/56 de 28/07/56 (D.O.U. 30/07/56)
· Regulamentação da profissão: Lei nº 5.692 de 11/08/71
8. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular do curso de Geografia na modalidade Bacharelado e na modalidade Bacharelado-Licenciatura está organizada em núcleos de Estruturas Básicas, subdividido em: Núcleo de Formação Humanística, Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar, Núcleo de Atividades Complementares e Núcleo de Estágio Curricular e Práticas Pedagógicas, com base no Parecer CNE/CES 1.363/2001, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Geografia.
Os núcleos articulados entre si por meio de mecanismos integradores em que se estrutura o conteúdo e o processo de ensino como um todo. Dentre esses mecanismos, destaca-se o papel integrador do ensino com a pesquisa e a extensão, o envolvimento em programas de iniciação cientifica e de projetos de investigação cientifica, atividades de prática pedagógica e de prática de laboratório, os estágios supervisionados durante o curso e os estudos independentes.

A organização curricular preserva a sua integração, contemplando mecanismos capazes de lhe conferir flexibilidade de modo a permitir ao estudante desenvolver e trabalhar suas habilidades, interesses e potencialidades nos mais variados níveis e ambientes educativos e de pesquisa técnico-científico.

Estes núcleos buscam promover o exercício profissional e produção do conhecimento, de forma a fortalecer a articulação da teoria com a prática e estimulando a prática de estudos independentes.
8.1. Modalidade Bacharelado

8.1.1. Núcleo de Estruturas Básicas

A estrutura curricular deste núcleo na modalidade Bacharelado tem como objetivo instrumentalizar o aluno em conteúdos essenciais, que garantam competências para o exercício nas atividades técnico-científicas, pautados no campo de conhecimento geográfico, organizada como segue:

	Núcleo de Fundamentação Humanística

	Disciplinas 
	CH
	CR
	Pré-requisitos

	
	
	T
	P
	

	Metodologia da Pesquisa em Geografia
	60
	04
	--
	S/P

	Leitura e Produção Textual
	60
	04
	--
	S/P

	Educação Ambiental
	60
	02
	01
	S/P

	Introdução à Geografia
	60
	04
	--
	S/P

	Matemática aplicada a Geografia
	60
	04
	--
	S/P

	Geologia
	60
	02
	01
	S/P

	Elaboração e Avaliação de Projetos
	60
	04
	--
	Pesquisa Quant. e Qual. em Geografia

	Cartografia Geral
	60
	02
	01
	Matemática Aplicada à Geografia

	Geografia Regional do Mundo
	60
	04
	--
	Introdução à Geografia

	Geomorfologia 
	60
	02
	01
	Geologia

	Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em Geografia
	60
	02
	01
	Metodologia da Pesquisa em Geografia

	Geografia da População
	60
	04
	--
	Introdução a Geografia

	Geografia Física do Brasil
	60
	04
	--
	Geografia Regional do Mundo

	 Climatologia
	60
	02
	01
	Geomorfologia

	Cartografia Temática
	60
	02
	01
	Cartografia Geral

	Geografia Econômica
	60
	04
	--
	Introdução á Geografia

	Geografia Agrária
	60
	02
	01
	Geografia da População

	Pedologia
	60
	02
	01
	Geomorfologia

	Hidrogeografia
	60
	02
	01
	Climatologia

	Geografia Humana do Brasil
	60
	04
	--
	Geografia Física do Brasil

	Geografia Urbana
	60
	02
	01
	Geografia Agrária

	Geografia Física do Maranhão
	60
	02
	01
	Geografia Física do Brasil

	Introdução ao Sensoriamento Remoto 
	60
	02
	01
	Cartografia Temática

	Geografia Política
	60
	04
	--
	Introdução a Geografia

	Geografia Humana do Maranhão
	60
	02
	01
	Geografia Física do Maranhão

	Planejamento e Regionalização
	60
	04
	--
	Geografia Econômica

	Biogeografia
	60
	02
	01
	Hidrogeografia

	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia
	60
	02
	01
	Introdução ao Sensoriamento Remoto

	Geografia e Gestão de Políticas Públicas
	60
	04
	--
	Geografia Urbana

	Planejamento e Gestão Ambiental
	60
	02
	01
	Planejamento e Regionalização

	Geoprocessamento
	60
	02
	01
	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia

	Seminário de Monografia
	30
	02
	--
	Elaboração e Avaliação de Projetos

	Monografia
	60
	04
	--
	Seminário de Monografia


	Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar
(de Conhecimentos Interdisciplinares)

	Disciplinas 
	CH
	CR

	
	
	T
	P

	Geomorfologia Climática
	60
	02
	01

	Geomorfologia Costeira
	60
	02
	01

	Gerenciamento Costeiro
	60
	02
	01

	Planejamento e Gestão de Bacias Hidrográficas
	60
	02
	01

	Geografia do Turismo
	60
	02
	01

	Política Urbana
	60
	04
	--

	Geoquímica Ambiental
	60
	04
	--

	Limnologia
	60
	04
	--

	Oceanografia
	60
	04
	--

	Geopolítica 
	60
	04
	--

	Topografia
	60
	02
	01

	Paisagem e Literatura
	60
	04
	--

	Geografia da Saúde
	60
	02
	01

	Climatologia Geográfica
	60
	02
	01

	Formação Social Econômica e Política do Brasil
	60
	04
	--

	Questões Agrárias
	60
	04
	--

	Questões Urbanas
	60
	04
	--

	Normalização
	60
	04
	--

	Filosofia
	60
	04
	--

	Introdução à Ecologia
	60
	04
	--

	Ecologia Geral
	60
	04
	--

	Geomorfologia Ambiental
	60
	04
	--

	Direito Ambiental
	60
	04
	--

	Aqüicultura Sustentável
	60
	04
	--

	Introdução à Economia
	60
	04
	--

	Economia Agrícola
	60
	04
	--

	Economia Regional e Urbana
	60
	04
	--

	Formação Econômica do Brasil
	60
	04
	--

	Economia Ambiental
	60
	04
	--

	Instrumentação de Bacias Hidrográficas 
	60
	04
	--

	Avaliação de Impactos Ambientais de Bacias Hidrográficas
	60
	04
	--

	Monitoramento e Recuperação de Áreas Degradadas
	60
	04
	--

	Avaliação Econômica e Compensação de Impactos Ambientais
	60
	04
	--

	Antropologia Urbana
	60
	04
	--

	Sociologia
	60
	04
	--

	Sociologia Urbana
	60
	04
	--

	Planejamento Social
	60
	04
	--

	Planejamento Turístico I
	60
	04
	--

	Planejamento Turístico II
	60
	04
	--

	Turismo e Meio Ambiente
	60
	04
	--

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa I 
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa II
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa III
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa IV
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa I
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa II
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa III
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa IV
	60
	02
	01

	Direito Agrário
	60
	04
	--


	Núcleo de Atividades Complementares

	Atividades
	Carga Horária Permitida

	Iniciação Científica
	60

	Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa
	30

	Monitoria
	60

	Projetos de Pesquisa e/ou Extensão
	120

	Curso de Extensão
	12

	Participação em Eventos como ouvinte (local)
	10

	Participação em Eventos como ouvinte (regional)
	15

	Participação em Eventos como ouvinte (nacional)
	25

	Participação em Eventos como ouvinte (internacional)
	35

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (local)
	15

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (regional)
	25

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (nacional)
	35

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (internacional)
	50

	Extensão (Consultoria/Prestação de Serviços)
	15

	Publicações Científicas (áreas afins)
	40

	Publicações Científicas (específico da área)
	120

	Docência ou Pesquisa (Geografia)
	120

	Docência ou Pesquisa (áreas afins)
	60

	Organização de Eventos
	12

	Disciplinas Eletivas não previstas no Currículo Pleno
	30

	Disciplinas em Curso e/ou a Distância (área específica)
	15

	Disciplinas em Curso e/ou a Distância (áreas afins)
	10

	Prática de Laboratório
	135

	Outras atividades disciplinares
	15


	Núcleo de Estágio Curricular

	Disciplinas
	CH
	CR
	Pré-requisitos

	
	
	T
	P
	

	Estágio Supervisionado III (Atividades Técnicas)
	270
	--
	06
	Todas as disciplinas


8.2. Modalidade Bacharelado- Licenciatura 
8.2.1. Núcleo de Estruturas Básicas

A estrutura curricular deste núcleo da modalidade Bacharelado-Licenciatura tem como objetivo instrumentalizar o aluno em conteúdos essenciais, que garantam competências para o exercício nas atividades de ensino, pautados no campo de conhecimento geográfico-pedogógico.

	Núcleo de Fundamentação Humanística

	Disciplinas 
	CH
	CR
	Pré-requisitos

	
	
	T
	P
	

	Metodologia da Pesquisa em Geografia
	60
	04
	--
	S/P*

	Leitura e Produção Textual
	60
	04
	--
	S/P

	Educação Ambiental
	60
	02
	01
	S/P

	Introdução à Geografia
	60
	04
	--
	S/P

	Matemática aplicada a Geografia
	60
	04
	--
	S/P

	Geologia
	60
	02
	01
	S/P

	Elaboração e Avaliação de Projetos
	60
	04
	--
	Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em Geografia

	Cartografia Geral
	60
	02
	01
	Matemática Aplicada a Geografia

	Geografia Regional do Mundo
	60
	04
	--
	Introdução à Geografia

	Geomorfologia 
	60
	02
	01
	Geologia

	Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em Geografia
	60
	02
	01
	Metodologia da Pesquisa em Geografia

	Geografia da População
	60
	04
	--
	Introdução a Geografia

	Geografia Física do Brasil
	60
	04
	--
	Geografia Regional do Mundo

	 Climatologia
	60
	02
	01
	Geomorfologia

	Cartografia Temática
	60
	02
	01
	Cartografia Geral

	Geografia Econômica
	60
	04
	--
	Introdução à Geografia

	Geografia Agrária
	60
	02
	01
	Geografia da População

	Pedologia
	60
	02
	01
	Geomorfologia

	Hidrogeografia
	60
	02
	01
	Climatologia

	Geografia Humana do Brasil
	60
	04
	--
	Geografia Física do Brasil

	Geografia Urbana
	60
	02
	01
	Geografia Agrária

	Geografia Física do Maranhão
	60
	02
	01
	Geografia Física do Brasil

	Introdução ao Sensoriamento Remoto 
	60
	02
	01
	Cartografia Temática

	Geografia Política
	60
	04
	--
	Introdução á Geografia

	Geografia Humana do Maranhão
	60
	02
	01
	Geografia Física do Maranhão

	Planejamento e Regionalização
	60
	04
	--
	Geografia Econômica

	Biogeografia
	60
	02
	01
	Hidrogeografia

	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia
	60
	02
	01
	Introdução ao Sensoriamento Remoto

	Geografia e Gestão de Políticas Públicas
	60
	04
	--
	Geografia Urbana

	Planejamento e Gestão Ambiental
	60
	02
	01
	Sensoriamento Remoto Aplicado á Geografia

	Geoprocessamento
	60
	02
	01
	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia

	Seminário de Monografia
	30
	02
	--
	Elaboração e Avaliação de Projetos

	Monografia
	60
	04
	--
	Seminário de Monografia


*S/P = sem pré-requisito
	Núcleo de Formação Pedagógica

	Disciplinas 
	CH
	CR
	Pré-requisitos

	
	
	T
	P
	

	Metodologia do Ensino da Geografia
	60
	02
	01
	Psicologia da Educação

	Política e Planejamento Educacional
	60
	04
	--
	S/P

	Psicologia da Educação

	60
	04
	--
	S/P

	Didática I
	60
	02
	01
	Metodologia do Ensino da Geografia

	Didática II
	60
	02
	01
	Didática I

	Educação Especial
	60
	02
	01
	Metodologia do Ensino da Geografia


	Disciplinas 
	CH
	CR

	
	
	T
	P

	Geomorfologia Climática
	60
	02
	01

	Geomorfologia Costeira
	60
	02
	01

	Gerenciamento Costeiro
	60
	02
	01

	Planejamento e Gestão de Bacias Hidrográficas
	60
	02
	01

	Geografia do Turismo
	60
	02
	01

	Política Urbana
	60
	04
	--

	Geoquímica Ambiental
	60
	04
	--

	Limnologia
	60
	04
	--

	Oceanografia
	60
	04
	--

	Geopolítica 
	60
	04
	--

	Topografia
	60
	02
	01

	Paisagem e Literatura
	60
	04
	--

	Geografia da Saúde
	60
	02
	01

	Climatologia Geográfica
	60
	02
	01

	Formação Social Econômica e Política do Brasil
	60
	04
	--

	Questões Agrárias
	60
	04
	--

	Questões Urbanas
	60
	04
	--

	Normalização
	60
	04
	--

	Filosofia
	60
	04
	--

	Introdução à Ecologia
	60
	04
	--

	Ecologia Geral
	60
	04
	--

	Geomorfologia Ambiental
	60
	04
	--

	Direito Ambiental
	60
	04
	--

	Aqüicultura Sustentável
	60
	04
	--

	Introdução à Economia
	60
	04
	--

	Economia Agrícola
	60
	04
	--

	Economia Regional e Urbana
	60
	04
	--

	Formação Econômica do Brasil
	60
	04
	--

	Economia Ambiental
	60
	04
	--

	Instrumentação de Bacias Hidrográficas 
	60
	04
	--

	Avaliação de Impactos Ambientais de Bacias Hidrográficas
	60
	04
	--

	Monitoramento e Recuperação de Áreas Degradadas
	60
	04
	--

	Avaliação Econômica e Compensação de Impactos Ambientais
	60
	04
	--

	Antropologia Urbana
	60
	04
	--

	Sociologia
	60
	04
	--

	Sociologia Urbana
	60
	04
	--

	Planejamento Social
	60
	04
	--

	Planejamento Turístico I
	60
	04
	--

	Planejamento Turístico II
	60
	04
	--

	Turismo e Meio Ambiente
	60
	04
	--

	Direito Agrário
	60
	04
	--

	Dinâmica de Grupos e Relações Humanas
	90
	04
	--

	Psicologia Escolar
	60
	04
	--

	Psicologia da Aprendizagem
	60
	04
	--

	Estatística Aplicada à Educação
	75
	05
	--

	Fundamentos e Metodologia de Ensino de Geografia
	60
	04
	--

	Pesquisa Educacional
	60
	04
	--

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa I 
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa II
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa III
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa IV
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa I
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa II
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa III
	60
	02
	01

	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa IV
	60
	02
	01

	LIBRAS
	30
	02
	--


	Núcleo de Atividades Complementares

	Atividades
	Carga Horária  Permitida

	Iniciação Científica
	60

	Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa
	30

	Monitoria
	60

	Projetos de Pesquisa e/ou Extensão
	120

	Curso de Extensão
	12

	Participação em Eventos como ouvinte (local)
	10

	Participação em Eventos como ouvinte (regional)
	15

	Participação em Eventos como ouvinte (nacional)
	25

	Participação em Eventos como ouvinte (internacional)
	35

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (local)
	15

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (regional)
	25

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (nacional)
	35

	Apresentação de Trabalhos em Eventos (internacional)
	50

	Extensão (Consultoria/Prestação de Serviços)
	15

	Publicações Científicas (áreas afins)
	40

	Publicações Científicas (específico da área)
	120

	Docência ou Pesquisa (Geografia)
	120

	Docência ou Pesquisa (áreas afins)
	60

	Organização de Eventos
	12

	Disciplinas Eletivas não previstas no Currículo Pleno
	30

	Disciplinas em Curso e/ou a Distância (área específica)
	15

	Disciplinas em Curso e/ou a Distância (áreas afins)
	10

	Prática de Laboratório
	135

	Outras atividades disciplinares
	15


	Núcleo das Práticas Pedagógicas e Estágio Curricular

	Disciplinas
	CH
	CR
	Pré-requisitos

	
	
	T
	P
	

	Perfil da Comunidade Escolar
	90
	--
	02
	---

	Elaboração da Proposta de Trabalho I
	90
	--
	02
	Perfil da Comunidade Escolar

	Elaboração da Proposta de Trabalho II
	90
	--
	02
	Elab.da Proposta de Trabalho I

	Experimentação da Proposta de Trabalho
	135
	--
	03
	Elab.da Proposta de Trabalho II

	Estágio Supervisionado I (Ensino Fundamental)
	180
	--
	04
	Exp. da Proposta de Trabalho

	Estágio Supervisionado II (Ensino Médio)
	225
	--
	05
	Estágio Supervisionado I

	Estágio Supervisionado III (Atividades Técnicas)
	270
	--
	06
	Todas do as disciplinas do Bacharelado ou Estágio Supervisionado II


8.3. Integração Ensino, Pesquisa e Extensão


Com base em uma formação profissional decorrente de todo um processo histórico vivenciado pelos discentes, dentro do contexto da integração ensino, pesquisa e extensão, o curso de geografia instituiu atividades complementares, num total de 210 horas, como suporte avaliativo para capacitação e formação complementar do discente e educador-pesquisador, diante dos estudos sobre a realidade local, nacional e mundial, voltados para as questões políticas, geoeconômicas e sócio-ambientais, entendendo que a ação da universidade deve exercitar a criatividade dos seus pares nos segmentos que a compõem: ensino, pesquisa e extensão.


Consideram-se como atividades complementares:

1) Atividades de iniciação científica (PIBIC);

2) Participação em grupos de estudos e/ou núcleos de pesquisa vinculados a IES ou entidades de fomentos (CNPq/ CAPES/FAPEMA, etc.);

3) Monitoria;

4) Participação em projetos de pesquisa e/ou extensão e cursos de extensão vinculados à IES;

5) Participação em congressos, seminários, jornadas, simpósios, salão de exposição ou outros eventos científicos, técnicos ou culturais como ouvinte ou apresentação de trabalho (expositor, debatedor, comunicador ou similar) na área específica de conhecimento e áreas afins;

6) Participação em atividades de extensão na forma de consultoria ou prestação de serviços;

7) Publicações científicas, culturais, didáticas ou técnicas, específicas da área de conhecimento e áreas afins;

8) Atividades extracurriculares em geografia e áreas afins (exercício da atividade de docência e/ou de pesquisador, participação em semana pedagógica, em coordenação/orientação de trabalho em feiras científicas e culturais escolares, etc.);

9) Disciplinas eletivas cursadas em geografia ou áreas afins não-previstas no currículo pleno;

10)  Apresentação de seminários em disciplinas e/ou trabalho de campo;

      11) Prática de Laboratório.

A carga horária aproveitada como atividade complementar está definida nos critérios para a contabilização do número de pontos, quando da comprovação dessas atividades junto à coordenação do curso e submetidas à aprovação do colegiado do curso de geografia, cujas regras serão definidas em normas complementares posteriores.
8.3.1 Critérios de registro das atividades complementares

I. Atividades de Iniciação Científica

	carga horária por semestre
	15 h

	considerar até
	4 semestres

	carga horária total permitida
	60 h

	fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral


 II . Participação em Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa

	carga horária por participação
	15 h

	considerar até
	2 participações

	carga horária total permitida
	30 h

	fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral/declaração do orientador


 III. Monitoria

	carga horária por semestre
	15 h

	considerar até
	4 semestres

	carga horária total permitida
	60 h

	fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral


 IV. Participação em Projetos de Pesquisa e/ou Extensão e Cursos de Extensão

    a) Projetos de Pesquisa e/ou Extensão

	carga horária por projeto
	15 h

	considerar até
	8 projetos

	carga horária total permitida
	120 h

	fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral/declaração do orientador


b) Curso de Extensão

	carga horária por semestre
	3 h

	considerar até
	4 cursos

	carga horária total permitida
	12 h

	fonte/instrumento
	Certificado de participação ou equivalente.


 V. Participação em Congressos, Seminários, Jornadas, Simpósios, Salão de Exposição ou outros Eventos Científicos, Técnicos ou Culturais

    a) Como Ouvinte

	Abrangência
	Carga horária por participação
	Considerar até


	Carga horária total permitida


	Fonte/Instrumento

	Local
	2 h
	5 eventos
	10 h
	Certificado de participação ou equivalente

	Regional
	3h
	5 eventos
	15h
	

	Nacional
	5 h
	5 eventos
	25 h
	

	Internacional
	7 h
	7 eventos
	35 h
	


    b) com apresentação de trabalho (expositor, debatedor, comunicador ou similar)

	Abrangência
	Carga horária por participação
	Considerar até
	Carga horária total permitida


	Fonte

/Instrumento

	Local
	3 h
	5 eventos
	15 h
	Certificado de participação ou equivalente e/ou cópia do trabalho

	Regional
	5h
	5 eventos
	25h
	

	Nacional
	7 h
	5 eventos
	35 h
	

	Internacional
	10 h
	5 eventos
	50 h
	


VI. Participação em atividade de extensão na forma de consultoria ou prestação de serviços

	carga horária por participação
	3 h

	considerar até
	5 participações

	carga horária total permitida
	15 h

	fonte/instrumento
	Relatório de atividade e/ou declaração/contrato de prestação de serviços


  VII. Publicações científicas

	Abrangência
	Carga horária por participação
	Considerar até
	Carga horária total permitida


	Fonte

/Instrumento

	Áreas

afins
	10 h
	4 publicações
	40 h
	Exemplar de publicação

	Específico da área
	30 h
	5 publicações
	120 h
	


  VIII. Atividades extracurriculares

    a) atividade de docência e/ou pesquisador

	carga horária por semestre
	30 h (geografia)/15 h (áreas afins)

	considerar até
	4 semestres

	carga horária total permitida
	120 h (geografia)/60 h (áreas afins)

	fonte/instrumento
	Declaração da escola/entidade e/ou comprovação em contrato de trabalho


    b) Participação em semana pedagógica, coordenação e/ou orientação de trabalhos em feiras científicas e culturais escolares

	carga horária por participação
	3 h

	considerar até
	4 participações

	carga horária total permitida
	12 h

	fonte/instrumento
	Declaração da escola/entidade


    c) disciplinas eletivas não-previstas no currículo pleno

	carga horária por disciplina
	15 h

	considerar até
	2 disciplinas

	carga horária total permitida
	30 h

	fonte/instrumento
	Histórico escolar


    d) disciplinas em curso e/ou disciplinas à distância

	carga horária por curso e/ou disciplina
	área especifica  15h

	
	áreas afins 10h

	considerar até
	3 curso e/ou disciplinas 

	carga horária total permitida
	área especifica  até  45h

áreas  afins  até 30h

	fonte/instrumento
	Certificado da instituição em que participou do curso e/ou disciplina


IX. Outras Atividades (Participação em seminários de disciplinas e/ou trabalho de campo)

	carga horária por participação
	3 h

	considerar até
	5 participações

	carga horária total permitida
	15 h

	fonte/instrumento
	Relatório/Declaração Docente


X. Prática de Laboratório

	carga horária por semestre
	45 h

	considerar até
	3 participações

	carga horária total permitida
	135 h

	fonte/instrumento
	Relatório/Declaração Docente


· Prática de Laboratório

A importância da prática, bem como do uso do Laboratório para o Curso de Geografia da UFMA é considerado como atividade imprescindível na formação do aluno a ser realizado como parte de sua atividade complementar. Tomando-se por base a acepção de que prática é sinônimo de fazer, realizar algo e também pensar sobre esse fazer; nessa medida, a práxis de qualquer profissão pode ser considerada prática. 

Ainda nessa linha de raciocínio sobre a práxis, o Curso de Geografia, ao preparar o aluno para praticar, nada mais natural que tenha tal preocupação com o como realizará essa prática.

O Laboratório que se presta à prática dos alunos encontra-se coerente com os pressupostos acima mencionados no que tange à prática proposta. Isso posto, julgamos de suma importância que o mesmo local não somente exista enquanto espaço conquistado e real, mas é importante que siga com sua missão de propor essa ponte, ou seja, essa união entre os aspectos teóricos e a prática dos conhecimentos de geografia, que serão realizados nos laboratórios de Cartografia, de Prática de Ensino, de Geoprocessamento, de Climatologia e nos Núcleos de Estudos e Pesquisas Ambientais e de Documentação, Pesquisa e Extensão Geográfica, além dos laboratórios de outros cursos que permitam aos alunos de Geografia realizarem essa atividade, podendo o discente integralizar um máximo de 135 horas como atividade complementar de sua formação.

· Monitoria 

As atividades de Monitoria possibilitam uma oportunidade de treinamento para os discentes, o fortalecimento dos conhecimentos adquiridos pelos discentes em atividades da docência e atividades técnicas e laboratoriais, aproximando as relações entre teoria e prática.

Por ser uma possibilidade extremamente produtiva para a formação profissional do aluno, o Curso de Geografia estará incentivando a sua participação, podendo ser remunerada e não remunerada, desde que devidamente enquadrada nas normas gerais da UFMA, através da Resolução nº. 134/99 – CONSEPE, de 04 de outubro de 1999, que regulamenta as atividades de Monitoria e também reconhecida e aprovada pelo Colegiado de Curso de Geografia.
8.4. Prática como Componente Curricular

A prática de ensino sofreu modificações substanciais desde que foi instituída como componente curricular através do Parecer nº 292/62, em forma de estágios supervisionados, logo após reformulada pelo Parecer CFE nº 272/60, que estabeleceu a porcentagem mínima que as matérias pedagógicas deveriam ocupar na totalidade dos cursos de Licenciatura (pelo menos 1/8 do total) e, mais tarde, através de nova legislação em 1965/1966 com a criação de licenciaturas para o exercício exclusivo em escolas de 1º grau- para as áreas de Ciências, Letras e Estudos Sociais- cursos que acabaram por ficar conhecidos como "Licenciatura curta" (NADAI, 1988, p.48).

Entre as inovações trazidas no bojo da legislação ora em vigor, significativa relevância é dada à prática como componente curricular, vivenciada ao longo do curso e ao estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. A nova LDB, em seu artigo 65, diz: "a formação docente, exceto para a educação superior, incluirá prática de ensino de, no mínimo, trezentas horas".

Portanto, um mínimo de trezentas horas de prática de ensino compõe componente obrigatório nas atividades acadêmicas na formação docente e, à luz do art. 24 da Constituição Federal, há a obrigatoriedade dos estágios que devem ser normatizados pelos sistemas de ensino (Parecer /CP 28/2001).

Mais recentemente, dada a sua relevância na formação profissional dos docentes e face ao novo paradigma vigente à época da implementação da nova lei, o mínimo estabelecido para a prática é acrescido de 100 horas, que amplia o leque de possibilidades e aumenta o tempo disponível para cada forma de prática escolhida no projeto pedagógico do curso e, conforme Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, é determinado , em seu art. 1º, incisos I e II que:

Art. 1º A carga horária dos cursos de Formação de professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns:

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso;

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso.

Art. 12- Os cursos de formação de professores em nível superior terão a sua duração definida pelo Conselho Pleno, em parecer e resolução específica sobre sua carga horária.

§ 1º A prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso.

§ 2º A prática deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a formação do professor.

§ 3º No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes curriculares de formação, e, não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas terão a sua dimensão prática.

Consistem, dessa forma, como objetivos da prática no Curso de Geografia:

a) Proporcionar aos alunos-estagiários uma prática de ensino que contemple a pesquisa, o ensino e a extensão, proclamados como sustentáculos da aprendizagem universitária, consolidada em pesquisa-ação;

b) Fundamentar a profissionalização do magistério a partir de uma prática docente pesquisadora e reflexiva sobre o próprio ato educativo;

c) Avaliar o processo de construção dessa prática em parceria com os profissionais de Geografia, da educação básica, já integrados no mercado de trabalho;

d) Possibilitar aos professores de Geografia das escolas públicas e particulares de ensino um contato com a produção acadêmica dos conhecimentos de sua área, estimulando-os a transformar essa produção em conteúdos escolares, por meio do conhecimento advindo de suas experiências em sala de aula;

e) Vivenciar a prática investigativa reflexiva, socializando as produções obtidas com a comunidade acadêmica e escolar.

No Curso de Geografia, as atividades de Prática Pedagógicas estarão divididas nos seguintes módulos:

Módulo I – Perfil da Comunidade Escolar (4º período – 90horas)

O objetivo do aluno neste módulo será o levantamento de dados sobre o funcionamento da escola, sua história e seu cotidiano. Deve efetuar uma pesquisa sobre o entorno da escola, buscando conhecer a comunidade na qual ela se insere. A partir de então, efetua um diagnóstico pedagógico, junto aos professores de Geografia da escola. Os alunos e professores envolvidos estudam e avaliam as demandas da escola, observadas no diagnóstico efetuado e delineando a dimensão de um projeto de pesquisa que será desenvolvido nos módulos subseqüentes, voltados para a ênfase à questão do ensino-aprendizagem relativizada á realidade local.

 Dessa forma, permite garantir que a prática faça já neste momento, a ponte entre o olhar sobre os aspectos sócio-econômicos e culturais. Para tal deve haver a ocorrência de cronograma semanal de trabalhos de pesquisa através de reunião com os alunos e professores-tutores que deverão ser apresentados sob a forma de relatórios.

Módulo II – Elaboração da Proposta de Trabalho I (5º período – 90 horas)

A partir do delineamento das propostas de trabalho, alunos e professores pesquisam e produzem propostas de tratamento pedagógico que atendam às demandas levantadas. O tempo destinado às pesquisas bibliográficas independentes será voltado neste módulo para analisar o Projeto Político Pedagógico da Escola, os objetivos, o perfil da escola, as metodologias de trabalho, o processo avaliativo.

Módulo III – Elaboração da Proposta de Trabalho II (6º período – 90 horas)

Neste módulo, o aluno terá como objetivo fundamental a elaboração de uma proposta de trabalho em conjunto com a comunidade escolar, a partir da busca de possibilidades de execução deste trabalho pedagógico mediante o levantamento anteriormente realizado a respeito das problematizações sinalizadas no módulo anterior.

Módulo IV – Experimentação da Proposta de Trabalho (7º período – 150 horas)

A experimentação da proposta de trabalho integra os resultados parciais trabalhados nos módulos anteriores, oportunizando a experimentação/validação de hipóteses por meio da pesquisa da própria prática, na busca da melhor forma do processo educativo. 

Os resultados são registrados em relatório final pelos alunos e socializados com a comunidade escolar e acadêmica.

As vantagens dessa forma de esquematização em módulos são que:

a) as práticas observadas pelo aluno podem levá-lo a construir um caminho que permita a integração do conhecimento aprendido com a realidade da escola e da comunidade que a envolve, oportunizando o desenvolvimento de suas competências e habilidades enquanto agente transformador da sociedade;

b) Permite o conhecimento de situações didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que aprenderem, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de diferentes naturezas e oriundas de diferentes experiências, em diferentes tempos e espaços curriculares percebidos por cada aluno, externamente, todos compreenderão diversas realidades de ensino que o mercado exige-oferece, enriquecendo a competência do Licenciado em Geografia.  

8.5. Disciplinas Eletivas

Para integralização curricular o aluno terá que obrigatoriamente cumprir no mínimo 4 (quatro) disciplinas optativas, com carga horária total de 240 horas, equivalentes a 16 créditos, escolhidas de acordo com a sua preferência ou por aconselhamento do professor orientador dentre aquelas que compõem o Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar de Conhecimentos Interdisciplinares para aqueles que farão a modalidade Bacharelado e para os da modalidade Bacharelado-Licenciatura as do Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar de Conhecimentos Interdisciplinares e de Conhecimento Pedagógicos.

8.6. Estágio Curricular

O Estágio Curricular Supervisionado constitui uma disciplina obrigatória como requisito de graduação e deve propiciar a complementação do processo ensino-aprendizagem devendo ser planejado, executado, acompanhado e avaliado em conformidade com o projeto pedagógico e as legislações vigentes.
O estágio curricular, independentemente do aspecto profissionalizante, direto e específico, supervisionado ou não, poderá assumir a forma de atividade de extensão, mediante a participação do estudante em empreendimentos ou projetos de interesse social. O estágio curricular, como procedimento didático-pedagógico, é atividade de competência da instituição de ensino, a quem cabe a decisão sobre a matéria, e dele participam pessoas jurídicas de direito público e privado que oferecem oportunidade, campos de estágio e outras formas de ajuda, colaborando no processo educativo. Compete, ainda, às instituições de ensino dispor sobre a inserção do estágio curricular na programação didático-pedagógica; a sistemática de organização, orientação, supervisão e avaliação do estágio curricular.

Por decorrência, o estágio curricular supervisionado é um componente curricular obrigatório, intrinsecamente articulado com as atividades do trabalho acadêmico. Devem constituir-se campo de estágio, as Instituições de Ensino e técnico-científicos de caráter público ou privado que mantenham atividades afins com a formação do profissional de Geografia.

Para os alunos da modalidade Bacharelado, a carga horária total do estágio é de 270h. Ao aluno da modalidade Bacharelado-Licenciatura é exigido o cumprimento da carga horária de 675 horas

Ao final das atividades de Estágio Curricular para as duas modalidades, deverão ser elaborado relatórios culminando com a realização de Seminários Temáticos e Oficinas, constituindo um instrumento avaliativo do processo de ensino-aprendizagem como etapa formativa do profissional.

Em casos especiais poderá ser considerado como atividade de estágio curricular, total ou parcial, a participação do aluno em projetos/atividades de pesquisa e extensão, de acordo com as Normas Regulamentadoras do Estágio Curricular, aprovada pelo Colegiado do Curso. 

8.7. Monografia


A Monografia de Conclusão de Curso deverá ser mantida como atividade complementar obrigatória para as duas modalidades, com carga horária total de 90hs correspondendo a 06 créditos.


Os critérios orientadores para a Monografia de Conclusão de Curso estão explicitados de forma detalhada nas Normas Específicas de Monografia do Curso de Geografia.

9. MATRIZ CURRICULAR

As disciplinas estão organizadas em períodos letivos distribuídas na seqüência aconselhada por cada modalidade

9.1. Curso de Geografia – Modalidade Bacharelado

	1º PERÍODO

	DEPT.
	CRÉDITO
	CH
	NUCLEO
	DISCIPLINA

	
	T
	P
	E
	
	
	

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH

	Metodologia da Pesquisa em Geografia

	DELER
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Leitura e Produção Textual

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Educação Ambiental

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Introdução a Geografia

	DEMAT
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Matemática Aplicada a Geografia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geologia

	SUBTOTAL
	20
	02
	--
	360
	--
	--

	2º PERÍODO

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Regional do Mundo

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Cartografia Geral

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geomorfologia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em Geografia

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia da População

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC

	Optativa I

	SUBTOTAL
	18
	03
	--
	360
	--
	--

	3º PERÍODO

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Física do Brasil

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Econômica

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Climatologia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Cartografia Temática

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Elaboração e Avaliação de Projetos

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC
	Optativa II

	SUBTOTAL
	20
	02
	--
	360
	--
	--

	4º PERÍODO

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Humana do Brasil

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Pedologia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Hidrogeografia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Agrária

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Introdução ao Sensoriamento Remoto

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC
	Optativa III

	SUBTOTAL
	16
	04
	--
	360
	--
	--

	5º PERÍODO

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Urbana

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Física do Maranhão

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Política

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC
	Optativa IV

	SUBTOTAL
	14
	03
	
	300
	--
	--

	6º PERÍODO

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Biogeografia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Humana do Maranhão

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geoprocessamento

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia e Gestão de Política Públicas

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Planejamento e Gestão Ambiental

	--
	02
	--
	--
	30
	NFH
	Seminário de Monografia

	SUBTOTAL
	14
	04
	--
	330
	--
	

	7º PERÍODO

	DEGEO
	--
	--
	06
	270
	NEC

	Estágio Supervisionado III

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Planejamento e Regionalização

	--
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Monografia

	--
	14
	
	
	210
	NAC

	Atividades Complementares

	SUBTOTAL
	22
	--
	06
	600
	
	

	TOTAL
	124
	18
	06
	2670


9.2. Curso de Geografia – Modalidade Bacharelado-Licenciatura

	1º PERÍODO

	DEPT.
	CRÉDITO
	CH
	NUCLEO
	DISCIPLINA

	
	T
	P
	E
	
	
	

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH

	Metodologia da Pesquisa em Geografia

	DELER
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Leitura e Produção Textual

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Educação Ambiental

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Introdução a Geografia

	DEMAT
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Matemática Aplicada a Geografia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geologia

	DE II
	04
	--
	--
	60
	NFP

	Psicologia da Educação

	SUBTOTAL
	24
	02
	--
	420
	--
	--

	2º PERÍODO

	DE I
	04
	--
	--
	60
	NFP
	Didática I

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Regional do Mundo

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Cartografia Geral

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geomorfologia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Pesquisa Quantitativa e Qualilativa em Geografia

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia da População

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC

	Optativa I

	SUBTOTAL
	22
	03
	--
	420
	--
	--

	3º PERÍODO

	DE I
	04
	--
	--
	60
	NFP
	Didática II

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Física do Brasil

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Econômica

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Climatologia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Cartografia Temática

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Elaboração e Avaliação de Projetos

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC
	Optativa II

	SUBTOTAL
	24
	02
	--
	420
	--
	--

	4º PERÍODO

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Humana do Brasil

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Pedologia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Hidrogeografia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Agrária

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Introdução ao Sensoriamento Remoto

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC
	Optativa III

	DEGEO
	--
	03
	
	90
	NPPEC

	Perfil da Comunidade Escolar

	SUBTOTAL
	16
	07
	--
	450
	--
	--

	5º PERÍODO

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Urbana

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Física do Maranhão

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia Política

	--
	04
	--
	--
	60
	NFTC
	Optativa IV

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFP
	Metodologia do Ensino da Geografia

	DEGEO
	--
	03
	--
	90
	NPPEC
	Elaboração da Proposta de Trabalho I

	SUBTOTAL
	16
	07
	--
	450
	--
	--

	6º PERÍODO

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Biogeografia

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geografia Humana do Maranhão

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Geoprocessamento

	DEGEO
	04
	--
	--
	60
	NFH
	Geografia e Gestão de Política Públicas

	DEGEO
	02
	01
	--
	60
	NFH
	Planejamento e Gestão Ambiental

	--
	02
	--
	--
	30
	NFH
	Seminário de Monografia

	DEGEO
	--
	03
	--
	90
	NPPEC
	Elaboração da Proposta de Trabalho II

	SUBTOTAL
	14
	07
	--
	420
	--
	

	7º PERÍODO

	DEGEO
	--
	--
	06
	270
	NPPEC
	Estágio Supervisionado III

	DEGEO
	04
	--
	----
	60
	NFH
	Planejamento e Regionalização

	DEGEO
	--
	05
	--
	150
	NPPEC
	Experimentação da Proposta de Trabalho

	SUBTOTAL
	04
	05
	06
	480
	--
	--

	8º PERÍODO

	DEGEO
	--
	--
	04
	180
	NECPP
	Estágio Supervisionado I

	DE I
	02
	01
	--
	60
	NFP
	Educação Especial

	DE I
	04
	--
	--
	60
	NFP
	Política de Planejamento Educacional

	SUBTOTAL
	06
	01
	04
	300
	--
	--

	9º PERÍODO

	DEGEO
	--
	--
	05
	225
	NEC
	Estágio Supervisionado II

	DEGEO
	04
	--
	
	60
	
	Monografia

	--
	14
	--
	
	210
	
	Atividades Complementares

	SUBTOTAL
	18
	--
	05
	495
	--
	--

	TOTAL
	144
	34
	15
	3855


10. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Na organização de um trabalho de natureza educativa o planejamento tem como função a definição dos objetivos, dos conteúdos e dos meios a serem utilizados, a execução é responsável pela construção de resultados e a avaliação serve de instrumento de verificação dos resultados que estão sendo obtidos, assim como da fundamentação das decisões que devem ser tomadas para que os resultados sejam,de fato, construídos.

10.1. Avaliação Institucional

A Universidade deve ter autonomia para definir seus rumos, não devendo se afastar do seu objetivo primordial, que é associar desenvolvimento de idéias e de tecnologias voltada a atender aos interesses da sociedade. Essa autonomia universitária, preconizada por uma liberdade acadêmica de pensamento, idéias, modelos administrativos, deve atentar sempre para a necessidade de um processo constante de avaliação. Diante disso, a institucionalização de processos de avaliação do Curso de Geografia é uma das formas de viabilizar a melhoria de sua qualidade (pedagógica, científica e de sua infra-estrutura), constituindo-se em importante mecanismo para o planejamento de suas atividades, adaptando-se as mudanças aos desejos e anseios da sociedade.

 Assim, em todo o processo educativo, serão implementados instrumentos que possibilitem a busca de subsídios para o aprimoramento constante das ações desenvolvidas no curso, que podem advir da realização e/ou participação de eventos científico-culturais de professores e de alunos que promovam uma avaliação crítica dos caminhos do Curso de Geografia e da atuação do profissional de Geografia e dos processos de avaliação institucionais governamentais; de entidades representativas de docentes e discentes e no âmbito do próprio curso através do seu Colegiado e de suas Assembléias Departamentais. 

10.2. Avaliação da Aprendizagem

A função social do ensino não pode restringir-se em apenas melhorar o aprimoramento e selecionar os mais aptos no conhecimento. Assim, a avaliação não deve ser somente observada através dos resultados numéricos de seu corpo discente, antes, levando em conta que o processo de avaliação deve abarcar formas avaliativas de diferentes dimensões no sentido de acompanhar a formação integral do educando.  

Isso implica uma mudança nos pressupostos da avaliação, dando a oportunidade a cada um, de desenvolver suas potencialidades. Entende-se que o processo de avaliação está presente em todas as etapas da construção do conhecimento; nesse sentido, o professor, enquanto mediador, será capaz de apontar caminhos, estimulando os alunos a buscarem e construírem o seu próprio conhecimento com o olhar da investigação, da crítica e da pesquisa.

Posto isto, convém ressaltar que, conforme estabelece a nova lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº. 9.394|96, no seu artigo 24, Alínea A, a avaliação da aprendizagem, enquanto elemento básico para a obtenção de um ensino de qualidade, deve observar os seguintes critérios: a) a avaliação do desempenho do aluno deve ser contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados obtidos ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; b) que o processo avaliativo sirva de instrumento de realimentação do esforço do aluno. Para tanto, faz-se necessário que os resultados obtidos não sejam apenas comunicados ao aluno, mas que sejam efetivamente discutidos, a fim de que possam orientar o processo ensino-aprendizagem, indicando possibilidades e limites do aluno, sugerindo rumos e advertindo sobre os riscos que podem apresentar. 

Dessa forma, o docente, no processo de avaliação da aprendizagem, poderá utilizar como parâmetros desse processo os seguintes critérios:

- assiduidade e freqüência;

- elaboração e apresentação de trabalhos a partir das temáticas trabalhadas em sala de aula;

- processos avaliativos individuais e coletivos, realizados mediante provas, produção de textos, seminários;

- apresentação de relatórios de cursos, eventos e de estágio dos quais os alunos tenham participado;

- participação em projetos de pesquisas de iniciação cientifica e de atividades de extensão;

- apresentação de trabalhos de pesquisa e extensão em eventos realizados pelo curso de Geografia, pela Universidade Federal do Maranhão e de outras Instituições de Ensino Superior;

- elaboração da Monografia de Conclusão de Curso;

- desempenho em atividade de trabalho de campo e/ou de atividades de laboratório e Núcleos de Pesquisa;

- auto-avaliação.

10.3. Avaliação do Curso

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura e Bacharelado da UFMA tem por pressuposto que o acompanhamento e a avaliação da implantação do novo currículo é uma atividade constituinte da ação educativa. Dessa forma, a avaliação do novo currículo é vista enquanto um elo integrador, mediador entre objetivos e conteúdos e reflete sua intencionalidade no processo de socialização.

Assume-se a avaliação como um instrumento que se fará presente de forma permanente ao longo do processo de ensino-aprendizagem, constituindo-se ela própria em instrumento de aprendizagem.

Presente em todas as etapas do processo de implantação e acompanhamento, a avaliação deve oferecer aos docentes as bases para as decisões iniciais, em seu caráter de diagnóstico. Por outro lado, ela deve servir para retroalimentar o processo, permitindo que seja identificado o desenvolvimento da proposta inicial, assim como novas necessidades e/ou seu redimensionamento. Os estudantes devem participar dessas discussões, pois se almeja não só a avaliação da sua aprendizagem, mas, de todo o processo de ensino.

Finalmente, o processo de avaliação do novo currículo de Geografia da UFMA, para além de sua função classificatória, deverá ter uma função formativa, haja vista que o seu objetivo principal deverá ser o acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem, assumido conjuntamente pelos professores e pelos estudantes.

Na avaliação de controle de qualidade do novo currículo do curso de Geografia, será considerado:

· Grade curricular, enfatizando a interdisciplinaridade e a integração entre as disciplinas;

·  Integração entre teoria e prática nas disciplinas e atividades complementares;

· Correspondência do currículo às habilidades e ao perfil profissional;

· Atividades complementares: grau de detalhamento e distribuição da carga horária;

· Área de concentração/ especialização;

· Interação das atividades de ensino com a pesquisa e a extensão;

· Grade de oferta de disciplinas além do conteúdo mínimo;

· Cumprimento efetivo dos conteúdos programáticos;

· Atualização dos programas;

· Integração da graduação com a pós-graduação, quando houver;

· Grau de atendimento do projeto pedagógico do curso às condições e perspectivas do mercado de trabalho regional e às demandas gerais da sociedade.    

11. EMENTÁRIO E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
11.1. Núcleo de Fundamentação Humanística (Lic./Bac.) 

DISCIPLINA: Metodologia da Pesquisa em Geografia
Ementa: Conhecimentos humanos: empírico, científico, filosófico e teológico. Multi, inter e transdisciplinaridade. Fundamentação sobre a Geografia e sua cientificidade. As tendências teórico-metodológicas aplicadas à Geografia. A Pesquisa Geográfica: a formulação do problema; hipóteses; observações; objetivos de pesquisa; experimentação. 

Bibliografia

CARLOS, Ana Fani Alessandri (org.). Novos caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 2002.

CORRÊA, Roberto Lobato. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1998.

DEMO, Pedro. Metodologia Científica em Ciências Sociais. São Paulo: Ática, 1989.

MENDONÇA, Francisco. Geografia Física: ciência humana?. São Paulo: Contexto, 1991.

SILVA, Lenyra Rique. Do senso-comum à Geografia científica. São Paulo: Contexto, 2004.

DISCIPLINA:Leitura e produção Textual (DELER)
Ementa: Leitura: concepção. Interação produtor x texto x leitor. Leitura e construção de sentidos. Inferências e polissemia. Texto e Discurso. Gêneros textuais. Processo de produção de textos. Mecanismos de coerência e coesão.

Bibliografia

DISCINI, Norma. Comunicação nos textos. São Paulo: Contexto, 2005.

TERZI, Sylvia Bueno. A construção da leitura. São Paulo: Pontes, 2002.

ZILBERMAN, Regina: SILVA, EZEQUIEL Theodoro da. (Orgs). Leitura: perspectivas interdisciplinares. São Paulo: Ática, 1991.

KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002.

PÉCORA, Alcir. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
DISCIPLINA: Educação Ambiental
Ementa: Educação Ambiental. Definição e contextualização. Princípios e características essenciais da Educação Ambiental. O ambiente e o homem: relação dialética entre sujeito e objeto. Orientações, objetivos, estratégias, técnicas e ações no campo da Educação Ambiental.

Bibliografia

CRUZ, Daniel. Ciências e Educação Ambiental. São Paulo: Ática,1998.

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades Interdisciplinares de Educação Ambiental. São Paulo: Global,1994.

__________ Educação ambiental: princípios e práticas. 3ª ed. São Paulo, Gaia, 1994.

PENTEADO, Heloisa Dupas. Meio Ambiente e formação de professores. 2ª ed. São Paulo, Cortêz, 1997.

SARIEGO, José Carlos. Educação Ambiental – As Ameaças do Planeta Azul. São Paulo: Scipione, 1994.

DISCIPLINA:Introdução à Geografia
Ementa: A perspectiva epistemológica do conhecimento e da ciência geográfica. Sistematização da Geografia como ciência no Mundo, Brasil e Maranhão. Perspectivas atuais dos estudos geográficos e Mercado de Trabalho. 

Bibliografia

ANDRADE, Manuel C. de. Caminhos e descaminhos da Geografia. 2ª ed. Campinas: Papirus, 1993.

GOMES, Paulo César da Costa. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand,1996.

LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 1999.

MORAES, Antônio Carlos Robert. A gênese da Geografia Moderna. São Paulo, HUCITEC, 1989.

SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e filosofia: contribuição para o ensino do pensamento geográfico. São Paulo: UNESP, 2004.

DISCIPLINA:Matemática Aplicada à Geografia (DEMAT)
Ementa: Conjuntos dos numéricos. Grandezas. Razões, proporções e porcentagem.  Geometria. Trigonometria. Probabilidade.

Bibliografia

DANTE, Luiz Roberto. Matemática, contexto e aplicações. v. 3. São Paulo: Ática, 2000.

IEZZI, Gelson et al. Coleção Fundamentos da Matemática Elementar. v. 1,3,5,7,9. São Paulo: Atual, 1985.

LIMA, Elo, et al. Matemática do Ensino Médio. v.3. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2000.

PAIVA, Manoel R. Matemática. v. 3. São Paulo: Moderna, 2000.

SMOLE, Kátia, ROKU, K. Matemática. v. 3. São Paulo: Saraiva, 1999.

DISCIPLINA: Geologia
Ementa: Importância da Litosfera. A crosta terrestre. Estrutura da Terra. Eras geológicas. Introdução à mineralogia e a petrografia. Elementos de estratigrafia: fácies – significado, modalidades e mapeamento; ambientes de sedimentação continentais, de transição e marinhos. Intemperismo e erosão. Magmatismos – vulcanismo e plutonismo. Tectonismos – abalos sísmicos, orogênese e epirogênese.

Bibliografia

BIGARELLA, J.J.; LEPREVOST, A. & BOLSANELLO. Rochas do Brasil. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1994.

FÁVERA, J.C.D. Fundamentos de Estratigrafia Moderna. Rio de Janeiro: EdUERJ., 2001.

GUERRA, A.T. Dicionário Geológico-Geomorfológico. 8ª ed. Rio de Janeiro: IBGE, l993.

LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia geral. São Paulo: Nacional,1978.

POPP, J. H. Geologia Geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1981.

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a  Terra. São Paulo: Oficina de Textos editora, 2000.

DISCIPLINA: Elaboração e Avaliação de Projetos
Ementa: A disciplina trabalha as etapas de elaboração de projetos de pesquisa, com ênfase substancial nas competências e habilidades para elaboração do projeto de pesquisa monográfico, mas substanciando também os conceitos, etapas e avaliação dos mais diversos projetos. Há uma vinculação dos projetos a um olhar qualitativo com a especificidade de formatação e projetos com esse enfoque, pretendendo passar do estudo à autonomia e à prática de elaboração de projetos.

Bibliografia

ANDRÈ, M.E.D.A. Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995. 
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa: edições 70, 1979.

CARVALHO, Horácio Martins. Introdução à teoria do planejamento social. São Paulo: Cortez e Moraes, 1999;

CHIZZIOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1995.
HRAC/USP. Normas para elaboração de projetos de pesquisa. Curso de especialização. Bauru: USP, 2003. disponível em: www.centrinho.usp.be, acessado em fevereiro de 2004;

DISCIPLINA: Cartografia Geral
Ementa: Conceitos; Linguagem cartográfica; Métodos e técnicas de representação do espaço; Cartografia aplicada ao Ensino de Geografia.

Bibliografia

DUARTE, Paulo Araújo. Cartografia Básica. Florianópolis (SC): UFSC, 2004.
GRANELL-PÉREZ, M. C. Trabalhando com cartas topográficas. Ijuí (RS): UNIJUÍ, 2001.
IBGE. Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro: IBGE 1999

MOURA FILHO, J. Elementos de Cartografia. Belém (PA): Falangola, vol. I,1993.
OLIVEIRA, Cêurio de. Curso de Cartografia Moderna. Rio de Janeiro: IBGE. 198

DISCIPLINA: Geografia Regional do Mundo
Ementa: A região como categoria de análise na Geografia. Regionalização. A globalização e a fragmentação do espaço mundial. Organização do espaço nos Países Centrais e Periféricos. O paradigma multicultural.

Bibliografia

CORREA, Roberto Lobato. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1986.

CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996.

FORBES, D.K. Uma visão crítica da geografia do subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 1989.

GUIBERNAU, Montserrat. Nacionalismos. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização – do pensamento único à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2000.

DISCIPLINA: Geomorfologia
Ementa: Geomorfologia: definições, principais teorias elucidativas, evolução do pensamento geomorfológico. Geomorfologia estrutural: unidades estruturais do globo, rochas e formas de relevo. Processos morfoesculturais: intemperismo – erosão – sedimentação; vertentes e geomorfologia. Estrutura superficial de paisagem. Teoria geral dos sistemas e geomorfologia. Geomorfologia cárstica. Geomorfologia do Quaternário e questões ambientais.

Bibliografia

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Geomorfologia. São Paulo, Edgard Blücher, 1980.

GUERRA, Antonio José Teixeira e CUNHA, Sandra Baptista. (Orgs). Geomorfologia: uma atualização das bases conceituais. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1994.

GUERRA, Antonio Teixeira. Dicionário Geológico-Geomorfológico. 8a ed. Rio de Janeiro, IBGE, 1993.

PENTEADO, Margarida Maria. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro, IBGE, 1980.

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Geomorfologia, Ambiente e Planejamento. São Paulo, Contexto, 1991. 

DISCIPLINA: Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em Geografia
Ementa: Conceitos de Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. Pesquisa Quantitativa e Qualitativa nas diferentes correntes de pensamento da Geografia. Conceitos, Métodos de Análise e validação de dados.

Bibliografia

BAUER, Martins W.; GASKELL, George (ed). Pesquisa qualitativa com texto: imagem e som, um manual prático. Petrópolis, RJ:Vozes, 2002.

FAISSOL, Speridião. A Geografia Quantitativa no Brasil: como foi e o que foi?. Revista Brasileira de Geografia, v.51, n.4-50, 1989, p.21-52.

GERARDI, Lúcia Helena de O., SILVA, Bárbara-Cristine N. Quantificação em Geografia. São Paulo: Difel, 1981.

PEREIRA, Júlio César Rodrigues. Análise de dados qualitativos. São Paulo: EDUSP, 2001.

TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987.

DISCIPLINA: Geografia da População
Ementa: Geografia da População: paradigmas e processo de produção do corpus teórico. Conceitos geográficos em estudos de população. Abordagens quantitativa, qualitativa e eclética de estudos geográficos de população. Teorias demográficas e tendências. Estruturas da população.  Distribuição, crescimento e deslocamentos espaciais da população. Noções de Geografia da Saúde e qualidade de vida. População e políticas públicas. 

Bibliografia

CASTRO, Iná E. de; Gomes, Paulo C. da C.; CORRÊA, Roberto L. (orgs). Explorações geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.

CORRÊA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1999.

DAMIANI, Amélia Luísa. População e geografia. São Paulo: Contexto, 1998.

GEORGE, Pierre. Geografia da população. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991.

MESQUITA, Zilá; BRANDÃO, C. Rodrigues. Territórios do cotidiano: uma introdução a novos olhares e experiências. Porto Alegre: UFRGS/UNISC, 1995.

DISCIPLINA: Geografia Física do Brasil
Ementa: O espaço brasileiro: formação do território, variáveis espaciais. Elementos, características e potencialidades do meio físico. Fatores, agentes e processos modeladores da paisagem, unidades geo-ambientais. Potencialidades do meio físico e problemas ambientais.

Bibliografia

AZEVEDO, Aroldo de. Brasil a terra e o homem. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1968. v. 1. Bases Físicas.

CUNHA, S. B.: GUERRA, A. J. T. Geomorfologia do Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro:. Bertrand Brasil, 2001.

FERRI, Mário Guimarâes. Vegetação brasileira. São Paulo: Edusp. São Paulo, 1980.

NIMER, Edmon. Climatologia do Brasil. 2a Ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1989.

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP. 1995.

DISCIPLINA: Climatologia
Ementa: Conceitos de Climatologia e Meteorologia. A evolução do conceito geográfico do clima.  A Temperatura do ar. A Atmosfera. Radiação Solar. Precipitação e Umidade atmosférica. Circulação geral da Atmosfera. Massas de ar e Frentes. Classificações climáticas. Os grandes sistemas climáticos do globo. Paleoclimatologia. Métodos e Técnicas em Climatologia.
Bibliografia

AYOADE, J. D. Introdução à Climatologia para os Trópicos.  Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1991. 332p.

FOUCAULT. Alain, O Clima: história e devir do meio ambiente terrestre. Lisboa: Instituto Piaget, 1993.

GOODY, Richard M, WALKER, James C. G. Atmosferas planetárias. São Paulo: Edgard Blucher, 1975.

KANDEL, Robert. A evolução dos climas. Portugal: Terramar, 1990.

TUBELIS, Antônio, NASCIMENTO, Fernando José Lino do. Meteorologia Descritiva: fundamentos e aplicações brasileiras. 7. ed. São Paulo: Nobel, 1992.

VIANELLO, R.L. & ALVES A. R. Meteorologia Básica e Aplicações. Universidade Federal de Viçosa: Imprensa Universitária, 1991.

DISCIPLINA: Cartografia Temática
Ementa: Semiologia gráfica; Representação gráfica aplicada à Geografia; Leitura e interpretação de representações gráficas; Inforcartografia.

Bibliografia

IBGE. Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro: IBGE, 1999.

OLIVEIRA, Cêurio de. Curso de Cartografia Moderna. Rio de Janeiro: IBGE, 1988.

DUARTE, Paulo Araújo. Cartografia Temática. Florianópolis (SC): UFSC, 1991.

MARTINELLI, Marcelo. Curso de Cartografia Temática. São Paulo:Contexto,1991.

MARTINELLI, Marcelo. Cartografia Temática: cadernos de mapas. São Paulo: Moderna, 2004. 

DISCIPLINA: Geografia Econômica
Ementa: Caracterização dos Modos de Produção Econômica e mundialização dos espaços geográficos. A Geoeconomia, as Teorias de Localização e Métodos de Orçamentos Comparados aplicados à organização do espaço. Os espaços econômicos supranacionais. As Ordens Mundiais e os Grandes Mercados. Revolução tecnológica versus pós-modernidade na relação globalizadores / globalizados. 

Bibliografia

BENKO, G. Economia, Espaço e Globalização na Aurora do Século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996.

BENKO, G.; LIPIETZ, A. (org.). As Regiões Ganhadoras. Distritos e Redes: Os Novos Paradigmas da Geografia Económica. Oeiras: Celta Editora, 1994.

CARLOS, A. F. A. Espaço e Indústria. São Paulo: Contexto/EDUSP, 1988

MANZAGOL, C. Lógica do Espaço Industrial. São Paulo: Difel, 1985.

SANTOS, M. A Natureza do Espaço, Técnica e Tempo. Razão e Emoção. São Paulo: Hucitec, 1996.

DISCIPLINA: Geografia Agrária
Ementa: A Geografia Agrária brasileira e a questão agrária. As transformações históricas nas relações de produção e de trabalho no campo brasileiro. A Renda da Terra: a estrutura interna e a especificidade das atividades agrárias no Brasil. A industrialização da agricultura brasileira e os problemas de sustentabilidade sócio-ambiental. A situação atual do campo no Brasil: a estrutura agrária, os conflitos sociais e a reforma agrária.
Bibliografia

GUIMARÃES, A. P. A Crise Agrária. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

MARQUES, Marta Inez Medeiros. O conceito de espaço rural em questão. In: Terra Livre, 19. São Paulo: AGB, 2002,  p.95 – 112.

PRADO JR., Caio. A Questão Agrária. São Paulo: Brasiliense, 1979.

SILVA, José Graziano da. Tecnologia e Agricultura Familiar. Porto Alegre (RS): Editora da Universidade/UFRGS. 1999.

SILVA, José Graziano da. A industrialização e a urbanização da agricultura brasileira. In: Brasil em artigos. São Paulo: SEADE, 1995.

DISCIPLINA: Pedologia
Ementa: Objetivo e Metodologia do Solo. Relações com as ciências Geográfica e com a Geociências, intemperismo, fatores de formação do solo, pedogênese, morfologia do solo e classificação.
Bibliografia

BIGARELLA, J.J; Becker, Passos E. Estrutura e Origem das Paisagens Tropicais e Subtropicais, DAVFSC, vil. 2, 1996.

COSTA, J.B. Caracterização e Constituição do Solo. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1973.

CUNHA, S.B. & Teixeira Guerra, A. J. (orgs). Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

EMBRAPA. CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOLO. Sistema Brasileiro de Classificação do solo. Rio de Janeiro: EMBRAPA SOLOS, 1999.

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. Manual 

Técnico em Pedologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1995.

DISCIPLINA: Hidrogeografia
Ementa: Ciclo hidrológico. Os sistemas hidrológicos nas superfícies continentais. Dinâmica hidrológica e análise de processos geográficos, geomorfológicos e ecossistêmicos. Balanço hídrico: precipitação e tipos de escoamento; infiltração; evaporação e evapotranspiração; escoamento fluvial. Aproveitamento da água em seus diversos compartimentos, bem como de recursos associados. Fundamentos de limnologia. Poluição hídrica e problemas ambientais correlacionados. Bacia hidrográfica: célula espacial destinada ao planejamento.

Bibliografia

ARAÚJO NETO, M.D. e BAPTISTA, G.M.M. Recursos hídricos e ambiente. Brasília: Edição do autor, 1995. 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia fluvial. São Paulo: Edgard Blucher, 1981.

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. 2ª ed. Rio de Janeiro. Interciência, 1998.

FREITAS, Marcos Aurélio Vasconcelos. (org). O estado das águas no Brasil – 1999: perspectivas de gestão e informação de recursos hídricos. Brasília, DF: ANEEL, SIH; MMA, SRH; MME. 1999.

GARCEZ, L. N. e ALVAREZ, G.A. Hidrologia. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1988.

DISCIPLINA: Geografia Humana do Brasil 

Ementa: O espaço brasileiro. Formação territorial do Brasil (do século XVI aos dias atuais). População brasileira: evolução e perspectivas. Migrações regionais e inter-regionais. Ciclos econômicos e acumulação de capital. Industrialização e urbanização. A questão agrária brasileira. Disparidades regionais e políticas públicas. A inserção do Brasil nos ciclos econômicos internacionais.

Bibliografia

ANDRADE, M.C. Uma Geografia para o século XXI. Campinas, SP: Papirus, 1994.

CARLOS, Ana F. A.; LEMOS, Amália I. G. (Orgs.). Dilemas Urbanos: novas abordagens sobre a cidade. São Paulo: Contexto, 2003.
CORREA, R.L. Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.

MORAES, Antônio C. R. Bases da formação territorial colonial brasileiro no "longo" Século XVI. São Paulo: Hucitec, 2000.

RODRIGUES, Arlete Moysés. Moradia nas cidades brasileiras. Contexto, São Paulo, 1988.
DISCIPLINA: Geografia Urbana
Ementa: A noção de cidade e de urbano na Geografia. A formação das cidades na perspectiva histórico-geográfica. Vertentes teórico-metodológicas da análise urbana. Rede urbana e organização do espaço. A cidade capitalista e sua organização interna: agentes, processos, valorização e conflitos urbanos. A especificidade da urbanização no Brasil: (re)estruturação da rede urbana e dinâmica intra-urbanas. O processo de urbanização no Maranhão: (re)definição da rede urbana e significado do urbano na fronteira econômica e tecno-ecológica. 

Bibliografia

BEAUJEU-GARNIER,.Jacquelíne. Geografia urbana. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1980. 

BRASIL (País). IPEAJIBGE/NESUR-UNICAMP. Caracterização e tendências da rede urbana do Brasil. Brasília: IPEA/IBGE/NESUR, junho de 1999. Relatório Final (9).

BRESSAN, Delmar. Gestão racional da natureza. São Paulo: Hucitec, 1996. 

CALDEIRA, Teresa P. do Rio. Cidade de muros. Crime, Segregação e Cidadania em São Paulo. Trad. Frank de Oliveira e Henrique Monteiro. São Paulo: Edusp, 2000.
CARLOS, Ana Fani A. A cidade. São Paulo: Contexto, 1992. 

DISCIPLINA: Geografia Física do Maranhão
Ementa: Formação do território: localização, limites, pontos extremos, extensão, processo de ocupação, regionalizações. Elementos do meio físico: formação geológica, agentes e processos de elaboração do relevo, tipologia e dinâmica climática, diversidade de flora e fauna, hidrografia e solos. Potencialidades do meio físico e problemas ambientais.

Bibliografia

BARBOSA, G. P. V. & PINTO, M. N. Geomorfologia da folha SA.23 (São Luís) e parte da folha SA.24 (Fortaleza). In: Projeto RADAM. Rio de Janeiro. V. 3, 1973.

FEITOSA, Antonio C. O Maranhão Primitivo: uma tentativa de reconstituição. S. Luís: Ed. Augusta, 1983.

LOPES, Raimundo. Uma região tropical .Rio de Janeiro: Fon-fon & Seleta, 1970.

NIMMER, E. Climatologia da região Nordeste. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, 39(2):03-51, abr/jun. 1972.

NUNES, A. de B.; LIMA, R. F. & B. FILHO, C. P. N. Geologia da folha SA.23 (São Luís) e parte da folha SA.24 (Fortaleza). In: Projeto RADAM. Rio de Janeiro, v. 3, 1979.

DISCIPLINA: Introdução ao Sensoriamento Remoto 
Ementa: Princípios de Sensoriamento Remoto. Sistemas e níveis de aquisição de informações. Sistemas sensores orbitais (ópticos e microondas) e aerotransportados (fotogramétricos). Aplicações de sensoriamento remoto em recursos naturais.

Bibliografia

ASRAR, G. Theory and applications of optical remote sensing. New York, NY, Wiley, 1990. 735 p.

COLWELL, R. N. Manual of remote sensing. 2. ed. Falls Church: VA, ASP, 1983. v.1/2.

LILLESAND, T. M.; KIEFER, R. M. Remote sensing and image interpretation. New York, NY: Wiley, 2000. 770 p.

NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 1989. 308 p.

SLATER, P.N. Remote sensing: optics and optical systems. Reading, MA: Addison Wesley, 1980. 575p.

DISCIPLINA: Geografia Política
Ementa: Fundamentos da Geografia Política e Geopolítica. Conceitos e caracterização de território, territorialização, territorialidade, limiares, limites e fronteiras. Implicações políticas e geopolíticas da autodeterminação e da soberania nacional. As grandes regionalizações e suas associações com a produção da Geografia Política. Velhas e novas Ordens Mundiais. Espaços globalizadores e globalizados na aliança do capital e da tecnologia. Supranacionalidades e políticas nacionais na estruturação geográfica de poder. Alianças geoestratégicas e espaços de tensão. Geografia Política aplicada à gestão regional e tópica.

Bibliografia

BECKER, Bertha, MIRANDA, Mariana (orgs). A Geografia Política do desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1997. 

BECKER, Bertha, EGLER, Cláudio A. G. Brasil: uma nova potência regional da economia-mundo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.

CHOMSKY, Noam. Novas e velhas ordens mundiais. São Paulo: Scritta, 1996.

COSTA, Wanderley M. da. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. São Paulo: Contexto/EDUSP, 1988.

MARTIN, André Roberto. Fronteiras e Nações. São Paulo: Contexto, 1997.

DISCIPLINA: Geografia Humana do Maranhão
Ementa: Estado do Maranhão: processo de ocupação, produção do espaço geográfico. População: origem, composição e distribuição; atividades humanas: extrativismo, agricultura, pecuária, pesca, mineração, indústria e serviços. Rede e hierarquia urbana. Formação e manifestações culturais. 

Bibliografia

ANDRADE, Manuel C. de. Ensaios sobre a realidade maranhense. São Luís: IPES, 1984.

IBGE. Atlas do Estado do Maranhão. Rio de Janeiro: IBGE, 1984.

CANÊDO, Eneida V. da S. O. de. Organização do espaço agrário maranhense. São Luís: Norte/Sul Ltda, 1993.

GISTENLINK, Franz. Carajás, usinas e favelas. São Luís: Editora Minerva, 1989.

MELO, Mário Lacerda de. O Meio-Norte. Recife: SUDENE, 1983.

DISCIPLINA: Planejamento e Regionalização
Ementa: Conceitos de planejamento e regionalização. Evolução da noção de planejamento nos diversos sistemas econômicos e políticos. Planejamento Econômico. Teorias do planejamento regional e urbano; o problema das disparidades regionais. Tendências, modelos e estratégias concretas de planejamento regional.

Bibliografia

CARLEIAL, Liana Maria da Frota; NABUCO, Maria Regina (org.). Reestruturação do Espaço Urbano e Regional no Brasil. São Paulo: Anpur/Hucitec,1993.

CLEMENTE, Ademir. Economia Regional e Urbana. São Paulo: Atlas, 1994.

IANNI, Octávio. Teorias da Globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,  1995.

STORPER, Michael. A Industrialização e a questão regional no Terceiro Mundo. in VALLADARES, Lícia e PRETECEILLE, Edmond (org.). Reestruturação urbana: tendências e desafios. São Paulo: NOBEL/IUPERJ, 1990.

VEIGA, José Eli da. A insustentável utopia do desenvolvimento. in LAVINAS, Lena; SANTOS, Milton; SOUZA, M. Adélia A. de; SCARLATO, F.C.;ARROYO, M.(org.) O Novo Mapa do Mundo: fim de século e globalização. São Paulo: HUCITEC/ANPUR, 1994.

DISCIPLINA: Biogeografia
Ementa: Biogeografia: Conceito, divisão, evolução e ciências afins. Princípios biogeográficos. Padrões e Fatores da distribuição geográfica dos seres vivos. Biosfera. Seres vivos, meio biótico e abiótico. Os grandes biomas terrestres. Biogeografia urbana: dinâmica e padrões dos seres vivos nos espaços urbanos. Biogeografia e Agrossistemas. Conservação de biodiversidade: estratégias e alternativas. Unidades de conservação.
Bibliografia

BUBLITZ, U. Ecologia: fundamentos básicos. Curitiba: Arco Íris, 1990.

CORSON, Walter H. Manual global de ecologia: o que você pode fazer a respeito da crise do meio ambiente. São Paulo: AUGUSTUS, 1996.

GARAY, Irene, DIAS, Bráulio (orgs.). Conservação da Biodiversidade em ecossistemas tropicais: avanços conceituais e revisão de novas metodologias de avaliação e monitoramento. Petrópolis (RJ): Vozes, 2001.

MARTINS, Celso. Biogeografia e Ecologia. São Paulo: Nobel, 1985.

ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

TROPPMAIR, Helmult. Biogeografia e meio ambiente. Rio Claro: Graf-Set, 1995.

DISCIPLINA: Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia 
Ementa: Aquisição, análise e interpretação de dados digitais e/ou analógicos. Sensoriamento Remoto aplicado. Levantamento, mapeamento e monitoramento de recursos naturais ambientais e atividades antrópicas. Sistema de Posicionamento Global – GPS.

Bibliografia

Bernstein. Digital image processing for remote sensing. New York: IEEE, 1978.

Jensen, J. R. Introductory digital image precessing: a remote sensing perspective. New Jersey: Prentice –Hall, 1986.

Kramer, H. J. Observation of the Earth and its Environment. Survey of Missions and Sensors. Berlin. Springer. 3rd. Edition. 1996. 960 pp.

Moreira, M. A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicação. 2. ed. Viçosa:UFV, 2003.

Rencz, A. N. Remote Sensing for the Earth Sciences. New York, ASPRS and John Wiley. 1999. 720 p. (Manual of Remote Sensing, 3rd edition)

Wilkie, D. S.; Finn, J. T. Remote Sensing Imagery for Natural Resources Monitoring. Columbia University Press. 1996. 295 pp.

DISCIPLINA: Geografia e Gestão de Políticas Públicas
Ementa: Avaliação e implementação de Políticas Públicas e Programas sociais. Estado e Território. Campo político e Campo de poder. Mediação e Conflito Social. Movimentos sociais e Estado.
Bibliografia

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Lisboa: Difel, 1989.

CLAVAL, P. Espaço e poder. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

DINIZ, Juarez Soares. O setor informal como estratégia de sobrevivência no mundo do trabalho: o caso dos trabalhadores ambulantes em São Luís (MA). PPGPP/UFMA: São Luís, 2005 (Tese de doutorado).

OLIVEIRA, Francisco. Elegia para uma re(li)gião: SUDENE, nordeste, planejamento e conflitos de classes. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981.

IANNI, O. O estado e o planejamento econômico no Brasil. São Paulo: Vozes, 1978.

DISCIPLINA: Planejamento e Gestão Ambiental 

Ementa: Perturbações ambientais: impacto e degradação. O conceito de espaço total em uma visão multi-ecológica: relações entre o meio físico, comunidades biológicas e atividades humanas. Ciclos biogeoquímicos e a questão ambiental. Instrumentação, métodos e técnicas de avaliação de impactos ambientais diretos e indiretos. Planejamentos ambientais e previsão de cenários. Áreas de influência. Gestão ambiental de áreas degradadas. Monitoramento de impactos ambientais: áreas urbanas, industriais, rurais e em áreas conservadas/preservadas. Noções de sustentabilidade. Índices de sustentabilidade.
Bibliografia

AB’SABER A & MÜLLER - PLANTENBERG - Previsão de Impactos: o estudo de impacto ambiental no Leste, Oeste e Sul. Experiências no Brasil, na Rússia e na Alemanha. São Paulo: EDUSP, 1994.

MARGULIS, Sérgio. Meio Ambiente: aspectos técnicos e econômicos. Rio de Janeiro: IPEA, 1990.

IAP/SEMA-PR. Manual de Avaliação de Impactos Ambientais. 2ª Ed. Curitiba, 1993,.
IBAMA. Manual de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e ferramentas. Brasília, 1995.

ROSS, J.L.S. - Geomorfologia ambiente e Planejamento. São Paulo: Contexto, 1990.
DISCIPLINA: Geoprocessamento
Ementa: Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Georreferenciamento. Análise e inferência temática de dados: matricial, vetorial, modelos de terreno. Instrumentalização de técnicas do Geoprocessamento.

Bibliografia

ARONOFF, S. Geographic Information Systems: a management perspective. Ottawa: WDL Publications, 1995.

BURROUGH, S. Principles of geographical information systems for land resources assessment. Oxford: Oxford University Press, 1989, 200p.

CAMARA, G.; CASANOVA, M. A.; HEMERLY, A.; MEDEIROS, C. B. M; MAGALHÃES, G. C. Anatomia de sistemas de informação geográfica. Campinas: SBC/Escola de Computação, 1996.

MAGUIRE, M. F. GOODCHILD AND DAVID W. RHIND. Geographical information systems: principles and applications. Harlow: Longman Sci &Techn, 1991.

PAREDES, E. A. Sistemas de Informação Geográfica: princípios e Aplicações. São Paulo: Érica, 1994.

SILVA, A. de B. Sistemas de informações geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas: Ed. da Unicamp, 1999.

DISCIPLINA: Seminário de Monografia
Ementa: Trabalho de conclusão de curso envolvendo tema de pesquisa com uma abordagem geográfica envolvendo aspectos espaciais na dimensão nacional, regional e local. Apresentação e redação final do projeto de monografia. Apresentação de dados preliminares. Qualificação do trabalho monográfico sob orientação do professor. 
Bibliografia

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002 a.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 14 ed. São Paulo: Perspectiva, 1998.

MACEDO, N.D. Iniciação à pesquisa bibliográfica: guia do estudante para a fundamentação do trabalho de pesquisa. São Paulo: Loyola, 1994.

NAHUZ, Cecília dos Santos & FERREIRA, Lusimar Silva. Manual para normalização de monografias. 3 ed. ver, atual. e ampl. São Luís, 2002.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 20 ed. ver. e ampl. São Paulo: Cortez, 1996.

11.2. Núcleo de Formação Pedagógica
DISCIPLINA: Metodologia do Ensino da Geografia
Ementa: A relação teórico-metodológico no processo ensino/aprendizagem em Geografia. A pesquisa em sala de aula no ensino da Geografia. Análise de recursos didáticos e linguagens que versem sobre o ensino e aprendizagem da Geografia, com destaque para as representações cartográficas e imagens de satélite. Produção de material didático.

Bibliografia

ALMEIDA, R. D. e PASSINI, E. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989.

BRASIL. Ministério da Educação – Secretaria de educação fundamental. Parâmetros Currículares Nacionais. Volume 5 – história e geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997
CALLAI, H.; CASTROGIOVANNI, A. C.; SCHÄFFER, N.O.; KAERCHER, N.A (orgs).

Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: AGB-1998.

OLIVEIRA, A.U. Para onde vai o ensino de geografia?. São Paulo: Contexto, 1989
PENTEADO, H. D. Metodologia do ensino de história e geografia. São Paulo: Cortez, 1991.

DISCIPLINA: Política e Planejamento Educacional (DE I)
Ementa: Determinantes políticos, históricos e sociais do planejamento educacional. As políticas educacionais para o Ensino Básico e para a formação do educador nas últimas décadas e o financiamento da educação.

Bibliografia

BRASIL. Ministério da Educação e Desporto. Plano Decenal de Educação para Todos. Brasília: MEC, 1993.

DOMINGUES, José Juiz, TOSCHI, Nirza Seabra, OLIVEIRA, João Ferreira de. A nova formulação curricular e a realidade da escola pública. Educação & Sociedade. N. 70. Campinas: CEDES, 2000.

GERMANO, Willington. Estado militar e educação no Brasil. São Paulo: Cortez, 1993.

KUENZER, Acácia. Ensino Médio e Profissional: as políticas do Estado neoliberal. São Paulo: Cortez, 1997

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação, LDB: trajetórias, limites e perspectivas. Campinas (SP): Autores Associados, 1997.

DISCIPLINA: Psicologia da Educação (DE II)
Ementa: Psicologia e Educação: o âmbito psicológico do processo pedagógico e suas dimensões e especificidades. Bases psicológicas dos processos de desenvolvimento na infância e na adolescência: os aspectos cognitivos (relação pensamento/linguagem) e afetivos (relação inteligência/ afetividade). A Psicologia e o trabalho docente: a relação professor-aluno e suas implicações na prática escolar. Análise psicológica dos processos psicossociais da escolarização: temáticas do cotidiano escolar.

Bibliografia

ALENCAR, E. S. de. Novas contribuições da Psicologia ao Processo de Ensino e Aprendizagem. São Paulo: Cortez, 1992.

AQUINO, J.G. (org) Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996.

DAVIS, C. e Oliveira, Z. M. R. de. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1993.

LA TAILLE, Y. et. al. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.

MACEDO, L. (org.) Cinco estudos de educação moral. São Paulo: Casa do psicólogo, 1996.
DISCIPLINA: Didática I (DE I) 
Ementa: Didática: dimensões históricas; Estatuto epistemológico;Campo de conhecimento e ressignificações; Categorias básicas da Didática; Relações entre ensino e aprendizagem; As diferentes dimensões do aprender. A razão pedagógica, o ensino do pensar e do aprender. Trabalho e educação no campo da teoria pedagógica. Cultura, conhecimento científico e saber escolar; Transposição didática: Inter e transdisciplinariedade: conceitos e modalidades. A Didática e a formação do professor da Educação Básica: Currículo e Didática; campo do currículo; concepções e tendências; saberes da docência, compromisso e ética. Teorias educacionais e a Didática: abordagens Tradicional, Humanista, Comportamentalista, Cognitivista, Sócio-crítica, contexto histórico, expoentes principais e modelos de intervenção didática. Processos de ensino e suas múltiplas determinações. O planejamento educacional e a organização do trabalho pedagógico como ato político; As novas tecnologias e a mediação pedagógica.

Bibliografia

GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ed. Ática, 1998.
GENTILI, Pablo. Pedagogia da exclusão. Petrópolis (RJ): Vozes, 1996.
LIBANEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez editora, 1994.
NERICI, Imídeo. Didática Geral Dinâmica. São Paulo: Ed. Atlas,1992
SCHMITZ, Egídio. Fundamentos da Didática. São Leopoldo (RS): Ed. UNISINOS, 1993.

DISCIPLINA: Didática II (DE I) 
Ementa: Didática: abordagens Tradicional, Humanista, Comportamentalista, Cognitivista, Sócio-crítica, contexto histórico, expoentes principais e modelos de intervenção didática. Processos de ensino e suas múltiplas determinações. O planejamento educacional e a organização do trabalho pedagógico como ato político; As novas tecnologias e a mediação pedagógica.

Bibliografia

GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ed. Ática, 1998.
GENTILI, Pablo. Pedagogia da exclusão. Petrópolis (RJ): Vozes, 1996.
LIBANEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez editora, 1994.
NERICI, Imídeo. Didática Geral Dinâmica. São Paulo: Ed. Atlas,1992
SCHMITZ, Egídio. Fundamentos da Didática. São Leopoldo (RS): Ed. UNISINOS, 1993.

DISCIPLINA: Educação Especial (DE I)
Ementa: Discussão sobre as bases da educação especial no contexto da educação geral: destaque para a relação da sociedade com a diferença/deficiência; em que consiste a educação especial, sua operacionalização nos diversos níveis e modalidades de ensino. A escola e a política de inclusão; adaptações curriculares e formação docente. As relações família/criança especial; a questão da sexualidade e do lazer.

Bibliografia

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Especial. Expansão e melhoria da educação especial nos municípios brasileiros. Brasília, MEC/EESP, 1994. (Série Diretrizes; 4).

BRASIL. Plano Nacional de Educação. Brasília, Congresso Nacional, 2000. Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares. Brasília, MEC/SEF/SEESP, 1998.

COOL, C. P. MARCHESI, A. O desenvolvimento psicológico e educação: necessidades educativas especiais e aprendizagem. Trad. Marcos A G. Domingues. Porto Alegre: Artes Médicas,1997.

EVANS, P. Algumas implicações de Vygotsky na Educação especial. In: DANIELS, H. (org.) Vygotsky em foco: pressupostos e desdobramentos. Campinas: Papirus, 1994.

GENTILLI, Pablo (org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo na educação. Petrópolis(RJ), Vozes, 1995.

11.3. Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar (de Conhecimentos Interdisciplinares e de Conhecimento Pedagógicos) 
DISCIPLINA: Geomorfologia Climática
Ementa: Relevo terrestre: conceito, fatores formadores e tipologia. Clima: tipologia e variáveis climáticas em diferentes latitudes. O fator climático: agentes e processos geomorfológicos de origem climática. Paleoclimas e formações superficiais, Influência do clima atual na formação do relevo em diferentes ambientes climáticos. Domínio morfoclimáticos do globo.

Bibliografia

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blücher, 1980.

DE MARTONNE, Emmanuel. O Clima Fator do Relevo. AGB Seleção de Textos, São Paulo, jun. 1991. Pp: 33-47.

__________ Geomorfologia e Meio Ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.

PENTEADO, Margarida Maria. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1980.

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Geomorfologia Ambiente e Planejamento. São Paulo: Contexto, 1991. 

DISCIPLINA: Geomorfologia Costeira
Ementa: Relevo terrestre: conceito, fatores formadores e tipologia. Ambientes costeiros e litorâneos: classificações, características, potencialidades, importância do estudo e perspectivas. Fatores, agentes e processos geomorfológicos de ambientes costeiros e litorâneos. Problemas ambientais recorrentes em zonas costeiras e litorâneas.

Bibliografia

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blücher, 1980.

GUERRA, Antonio José Teixeira e CUNHA, Sandra Baptista. (Orgs). Geomorfologia: uma atualização das bases conceituais. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.

GUERRA, Antonio Teixeira. Dicionário Geológico-Geomorfológico. 8a  ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1993.

GUILCHER, Andrés. Morfologia Litoral y submarina. Barcelona: Ediciones Omega, 1957.

PENTEADO, Margarida Maria. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1980.

DISCIPLINA: Gerenciamento Costeiro
Ementa: Introdução aos ambientes estuarinos e costeiros; o regime físico da costa e estuários; recursos pesqueiros e aquacultura; recursos minerais e energéticos, uso e exploração no mar; poluição, monitoramento e indicadores da qualidade ambiental aquática; uso de áreas e águas costeiras, planejamento e legislação; impacto do turismo em regiões costeiras; populações junto às áreas costeiras: influências da dinâmica do ambiente; diretrizes para o gerenciamento das áreas estuarinas e costeiras; zoneamento costeiro: concepções metodológicas.

Bibliografia

DIEGUES, A. C. Ecologia Humana e Planejamento em áreas costeiras. São Paulo: NAPAUB-USP, 2001.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (MMA). COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA OS RECURSOS DO MAR (CIRM). O Brasil e o Mar. Conferência Internacional sobre o Mar, 1998.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (MMA). Avaliações e Ações Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade das Zonas Costeira e Marinha. Brasília: Fundação Bio-Rio/SECTAM/PA, IDEMA, SNE, SMA/SP, FEPA H.L. Roessler, FEPAM/RS. MMA/SBF, 2002.  

MORAES, A. C. R. Contribuições para Gestão da Zona Costeira do Brasil: elementos para uma geografia do litoral brasileiro. São Paulo: Hucitec/edUSP, 1999.
DISCIPLINA: Planejamento e Gestão de Bacias Hidrográficas
Ementa: Estratégias de conservação da natureza. Os recursos hídricos e sua importância. Distribuição dos RH no planeta. Usos múltiplos da água. Planejamento e desenvolvimento. O planejamento dos recursos hídricos. Etapas de planejamento e engenharia. Balanço Hídrico. O Gerenciamento de RH no Brasil. Aspectos legais e políticos no planejamento dos RH. Análise beneficio/custo de projetos de aproveitamento de RH. Tópicos especiais: o planejamento integral de bacias hidrográficas. Simulação hidrológica:análise de sistema de RH.

Bibliografia

BRASIL. AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS. A Evolução dos Recursos Hídricos no Brasil. Brasília: ANA, 2002.
ANDREOLI, Cleverson. Mananciais de Abastecimento: Planejamento e Gestão. Curitiba: Sanepar,  2005.
MOTA, S. Preservação e Conservação de Recursos Hídricos. São Paulo: ABES, 1995.

SETTI, Arnaldo Augusto. A necessidade do Uso Sustentável dos Recursos Hídricos. Ministério do Meio Ambiente. Brasil. 1996. 299p.

SILVA, D,D e PRUSKI, F.F. Gestão de Recursos Hídricos: aspectos legais, econômicos, sociais, administrativos, sociais. Brasília. Secretaria de Recursos Hídricos. 2000.

DISCIPLINA: Geografia do Turismo
Ementa: Aspectos teórico-metodológicos da Geografia do Turismo. A Geografia do Turismo e o desenvolvimento local. Políticas públicas e estratégias de desenvolvimento do turismo no Brasil e no Maranhão. Planejamento turístico e organização do território. Impactos sócio-culturais e ambientais do turismo

Bibliografia

ANDRADE, J. V. de. Turismo: fundamentos e dimensões. São Paulo: Ática, 1997.

BECKER, B. K. Levantamento e avaliação da política federal de turismo e seu impacto na região costeira. Brasília: PNMA, 1995.

CRUZ, R. C. A. A. da. Introdução à geografia do turismo. São Paulo: Roca, 2001.

LEMOS, A. I. G. de. Turismo: impactos sócio-ambientais.São Paulo: Hucitec, 1996.

RODRIGUES, A. A. B. Turismo e geografia: reflexões teóricas e enfoques regionais. São Paulo: Hucitec, 1996.

DISCIPLINA: Política Urbana
Ementa: Planejamento de cidades, desenvolvimento e gestão urbana. Fundamentos, concepções e modelos de planejamento urbano no Brasil. Projetos urbanos estratégicos e desenvolvimento sócio-espacial.

Bibliografia

ALVA, Eduardo Neira. Metrópoles (in) sustentáveis. Rio de janeiro: Relume Dumará, 1997.

BRASIL. Ministério das cidades. Plano diretor participativo. Instituto Polis: Brasília, 2005.

CARLOS, Ana Fani A. A cidade. São Paulo: EDUSP, 1992.

DINIZ, Juarez Soares. A dinâmica do processo de segregação sócio-espacial em São Luís (MA): o caso da “Vila” Cascavel. São Luís: MPP/UFMA, 1999 (Dissertação de mestrado).

LOJKINE, Jean. O estado capitalista e a questão urbana: São Paulo: Martins fontes, 1981.

DISCIPLINA: Geoquímica Ambiental
Ementa: Histórico e evolução da geoquímica. Processos geoquímicos universais
e globais. Aplicações da termodinâmica e fisico-quimica no estudo
da química da terra. Geoquímica das soluções hidrotermais. Geoquímica exógena. 
Ciclo geoquímico.
Bibliografia

ALLOWAY, B.J. & AYRES, D.C. Chemical principles of environmental pollution. London.: Blackie Academic & Proffesional, 1997. 

BAIRD, C. Química ambiental. Barcelona: Editorial Reverté, 2001. 

BUTCHER S. S.; CHARLSON R.J.; ORLANS G.H. & WOLFE G.V. Global Biogeochernical Cycles. London: Academic Press, 1992.

DREVER, J.1., The Geochemistry of Natural Waters. New Jersey, (USA): Prentice Hall, Inc., 1988.

KEITH, L.H., Environmental Sampling and Analysis, A Practical Guide (1991), Lewis Publishers, USA, 143p.

DISCIPLINA: Limnologia
Ementa: Estrutura, Funcionamento e Metabolismo de Ecossistemas Aquáticos. Características Físicas-Químicas da água. Comunidades de água doce. Eutrofização. Manejo e recuperação de ecossistemas aquáticos.

Bibliografia

BARROS, R. S. K, MANN, K. H. Fundamentals of aquatic ecology. London: Blackwell, 1991.

ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: Interciência?FINEP, 1998.

MARGALEF, R. Limnologia. Barcelona: Omega, 1983.

SCHATER, A. Fundamentos de ecologia e biogeografia das águas continentais. Porto Alegre, 1985.

WETZEL, R. G. Limnologia. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenriam, 1993.

DISCIPLINA: Oceanografia
Ementa: Evolução dos Oceanos e atmosfera; Formação dos Oceanos; Composição da água do mar, principais constituintes; Salinidade, Temperatura, Oceanografia Física (Ondas, marés, correntes, Circulação Oceânica). Oceanografia Biológica (Organismos Plantônicos, Bentônicos e Nectônicos). Oceanografia Geológica (Topografia dos fundos oceânicos, sedimentos, recursos minerais). Exploração dos Oceanos. Direito Internacional do Mar; poluição marinha.

Bibliografia

COMISSÃO MUNDIAL INDEPENDENTE SOBRE OS OCEANOS. O oceano, nosso futuro. Relatório da Comissão Mundial Independente sobre os Oceanos, 1999.

LITTLEPAGE, J. Oceanografia. Sergipe:Editora da Univ. Federal do Sergipe, 1998.

MUEHE, D. Geomorfologia Costeira. In: Cunha, S. B.& Guerra, A. J. T. (orgs.). Geomorfologia. Exercícios, técnicas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.  p. 191-238.

SUGUIO, K. Dicionário de Geologia Marinha. São Paulo: Bibl. de Ciências Naturais. T.A. QUEIROZ, 1992.

TESSLER, M. G. & MAHIQUES, M. M. Processos oceânicos e fisiografia dos fundos marinhos. In: TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R. & TAIOLI, F. (orgs.). Decifrando a Terra. Oficina de Textos, São Paulo, 2001, p. 262-284.

TUREKIAN, K. K. Oceanos. São Paulo: Edgard Blücher / EDUSP 1996, 151 p.
DISCIPLINA: Geopolítica
Ementa: Relações entre Política e Geopolítica. Fundamentos geográficos do poder nacional. O território, a população e os recursos. Hipóteses geopolíticas sobre o poder mundial. Regiões estratégicas do mundo contemporâneo. Áreas de atrito. A geopolítica do Brasil.

Bibliografia

ARON, Raymond. Paz e Guerra entre as Nações. Brasília: UNB, 1986.

CHOMSKY, Noam. Novas e Velhas Ordens Mundiais. São Paulo: Scritta, 1996.

COSTA, Wanderley Messias da. Geografia Política e Geopolítica: discursos sobre o território e o poder. São Paulo:HUCITEC /EDUSP, 1992.

KENNEDY, Paul. Ascensão e Queda das Grandes Potências. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1989.

RAMONET, Ignácio. Geopolítica do Caos. Petrópolis(RJ): Vozes, 2001.

DISCIPLINA: Topografia 

Ementa: Topografia: Teoria e prática dos levantamentos topográficos planimétricos,  altimétricos e desenho. Taqueometria: Confecção, interpretação e uso e aplicação de plantas topográficas e noções de geodesia.

Bibliografia

BURKARD, R, K, Geodesia. 1974.                                                                                       

ANDERSON, P. S. Principios de cartografia topográfica. 1980.                                                                                                                    
ESPARTEL, L. Curso de Topografia. Porto Alegre, Globo,1980.                                                                                                                                                                                                                             

FONSECA, R. S. Elementos de Desenho Topográfico. 1973.                                                                                                                                                                                                               

PINTO, L. E. K. Curso de Topografia. 1988.                                                                                                           
DISCIPLINA: Paisagem e Literatura
Ementa: Relações entre percepção da paisagem e representação literária. Abordagem literária de fenômenos geográficos: topofilia e representações topológicas, viagens, expedições. Percepção e representação da paisagem através de obras literárias: descrição e narração. Leitura e análise de obras literárias em prosa e verso.

Bibliografia

LIMA, Solange T. de. Geografia e literatura: alguns pontos sobre a percepção da paisagem. Geosul. Florianópolis, v.15, n.30, p.07-33, jul./dez. 2000.

MONTEIRO, Carlos A. de F. O significante “ambiental” em Sobrados e Mucambos. In: FONSECA, Edson N. (org.) Sobrados e Mucambos: entendimento e interpretação. Recife: Fundação Joaquim Nabuco: Massangana, 1996. p. 67-114.

______. O Mapa e a Trama: ensaios sobre o conteúdo geográfico em criações romanescas. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2002. 242p.

TUAN, Yi Fu. Literature and Geography: implications for geographical research. In: LEY, David e SAMUELS, Marwyn S. Humanistic Geography: prospects and problemas. Chicago: Maaroufa Press, 1978.  p.194-206.

WANDERLEY, Vernaide. A pedra do reino: sertão vivido de Ariano Suassuna. 1997. 173p. Tese (Doutorado em Geografia) – Instituto de Geociências e Ciências Exatas, Universidade Estadual Paulista, Rio Claro.

DISCIPLINA: Geografia da Saúde
Ementa: A perspectiva histórica da relação Saúde e Espaço Geográfico. Concepções de Saúde e Doença. Geografia da Saúde e transdisciplinariedade. Situação de saúde e unidades de reprodução social. 
Bibliografia

ANDRADE, Maria E. B. de. Geografia médica: origem e evolução. In: BARATA, Rita Barradas(Org.). Doenças endêmicas: abordagens sociais, culturais e comportamentais.Rio de Janeiro:Ed. FIOCRUZ, 2000. p.151-166.

AVILA-PIRES, Fernando D. de. Princípios de ecologia médica. 2. ed.rev.e aum. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2000.

COSTA, Maria da C. N; TEIXEIRA, Maria da G.L.C. A concepção de “espaço” na investigação epidemiológica. Cadernos de Saúde Pública., Rio de Janeiro, v.15, 1999.

GUIMARÃES, Raul Borges. Geografia e saúde: um campo de possibilidades. In: CARLOS, Ana F. Alessandri; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino (Org.). Reforma no mundo da educação: parâmetros curriculares e geografia. São Paulo: Contexto,1999.

LACAZ, Carlos S. et al. Introdução à geografia médica do Brasil. São Paulo: Edgard Blücher/Editora da Universidade de São Paulo, 1972.

DISCIPLINA: Climatologia Geográfica
Ementa: O clima e a organização do espaço. Dinâmica e mudanças do Sistema Climático e suas relações com as atividades humanas. Riscos e potencialidade climática. Clima, planejamento e sustentabilidade urbana. O clima como condicionante da saúde humana. Agroclimatologia. Cartografia climática para o planejamento.

Bibliografia

CONTI, José Bueno. As relações sociedade/natureza e os impactos da desertificação nos trópicos. In: Cadernos Geográficos. Florianópolis, 2002.

LOMBARDO, Magda Adelaide.  A Ilha de Calor nas Metrópoles: o exemplo de São Paulo. São Paulo: Hucitec, 1985.

MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo, MENDONÇA, Francisco A.(orgs). Clima urbano. São Paulo: Contexto, 2003. 

PARANÀ (estado). O clima na avaliação de impactos ambientais. Curitiba : IAP/GTZ, 1997.

SANT’ANNA NETO. João Lima, ZAVANTINI, João Afonso. Variabilidade e Mudanças Climáticas: Implicações ambientais e socioeconômicas. Maringá (PR): Universidade Estadual de Maringá, 2000.

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL
DISCIPLINA: Formação Social, Econômica e Política do Brasil 
Ementa: O processo de formação da sociedade brasileira: evolução e transformação do modo de produção capitalista; organização e articulação das forças políticas priorizando partidos, sindicatos e igreja: estrutura de classes no Brasil.

Bibliografia

DUTRA, E. de F. O ardil totalitário: imaginário político no Brasil dos anos 30. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, Belo Horizonte: Editora UFMG, 1997.
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Cia Nacional, 1971.

HAHNER, J. E. Pobreza e política: os pobres urbanos no Brasil (1870-1920). Brasília: Edunb, 1993.
PRADO Jr., Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1971.

PEDRO, Raymundo. Os donos do poder - formação do patronato político brasileiro. Porto Alegre: Globo; São Paulo: EDUSP, 1975.

.

DISCIPLINA: Questões Agrárias 
Ementa: A questão agrária, principais correntes teóricas de interpretação do desenvolvimento de capitalismo no campo. A questão nacional e estadual na perspectiva histórico-estrutural. A política agrícola, estratégia de intervenção na condução da questão agrária.

Bibliografia

LEITE, Sérgio, HEREDIA, Beatriz, MEDEIROS, Leonilde et alli (orgs.). O impacto dos assentamentos: um estudo sobre o meio rural brasileiro. São Paulo: EdUNESP, 2004.

MOREIRA, Roberto José (org.). Identidades sociais. Ruralidades no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: DPSA, 2005.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. A geografia das lutas no campo. São Paulo: Contexto, 2001.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de, MARTINS, Horácio. Agricultura brasileira: tendências, perspectivas e correlações de forças. São Paulo: Via Campesina Brasil, 2004.

SILVA, José Graziano da. Tecnologia e agricultura familiar. Porto Alegre: Ed. Da UFRES, 2003.

DISCIPLINA: Questões Urbanas 
Ementa: Análise das questões urbanas no Brasil e no Maranhão, enfatizando a dinamização do processo de acumulação e as desigualdades sociais; o processo de urbanização e a dinâmica das classes. As principais questões urbanas destacando: a ocupação do solo urbano e a especulação imobiliária; mercado de trabalho; alimentação e abastecimento; a relação saúde-doença; transporte e meio ambiente.
Bibliografia

BIDARRA, Z. S. Invasão de solos urbanos e as estratégias da juridicização coletiva: lutas por direitos e cidadania. In: Serviço Social & Sociedade. São Paulo: Cortez, n.64, 2000.

HARVEY, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec, 1980.

SANTOS, Milton. Por uma economia política da cidade: o caso de São Paulo. In: Estudos Urbanos. São Paulo: EDUC, n.6, 1994.

SANTOS, Milton, SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/FAPESP, 2001.
DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA
DISCIPLINA: Normalização 
Ementa: Referenciação bibliográfica. Referenciação legislativa. Técnicas de elaboração de resumos de divulgação e de sumário. Citações e sistemas de chamada. Normalização de livros, periódicos, monografias.

Bibliografia

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS E TÉCNICAS. NBR 6021: informações e documentação – publicação periódica científica impressa – apresentação. Rio de Janeiro, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS E TÉCNICAS. NBR 6022: informação e documentação – artigo em publicação periódica científica impressa – apresentação. Rio de Janeiro, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS E TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação – referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS E TÉCNICAS. NBR 6024: informação e documentação – sumário – apresentação. Rio de Janeiro, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS E TÉCNICAS. NBR 6027: informação e documentação – publicação periódica científica impressa – apresentação. Rio de Janeiro, 2003.

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA
DISCIPLINA: Filosofia 
Ementa: Problemas onto-epistemológicos. A metafísica racionalista e a fundamentação da ciência. A crítica empiricista do conhecimento. A síntese de Kant. O problema da norma moral.

Bibliografia

BUZZI, A. R. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem . Rio de Janeiro: Vozes, 1995. 

CHAUÍ, M. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1991.

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo:Ática, 1995.

DUTRA, L. H. A. Introdução à Teoria da Ciência. Florianópolis (SC):  EdUFSC, 2003.  
KONDER, L. O que é dialética . São Paulo: Brasiliense, 1985. 

DEPARTAMENTO DE LIMINOLOGIA E OCEANOGRAFIA
DISCIPLINA: Introdução à Ecologia 
Ementa: Estudo da ecologia. A terra e o meio. A biosfera e a vida. O Ecossistema. O ar e o clima, a água e os sistemas aquáticos; o solo e os sistemas terrestres. A comunidade biótica. Circulação da matéria e fluxo de energia. O equilíbrio na natureza. O fator humano. Planejamento aplicado à conservação ambiental.

Bibliografia

CARPEGIANI, Ubaldo. Ecologia aplicada e proteção do meio ambiente. São Paulo: CETESB, 1976.

COLINVAUX, P. A. Introducción a la ecologia. México: Limusa, 1982.

DREW, David. Processos interativos homem-meio ambiente. São Paulo: Difel, 1986.

MARGALEF, R. Ecologia. Barcelona: Omega, 1974.

ODUM, Eugene Pleasantos. Ecologia. São Paulo: Pioneira, 1977.

DISCIPLINA: Ecologia Geral 
Ementa: Ecossistemas: conceitos e histórico. Principais tipos de ecossistemas. Ecótonos e áreas de transição. Fatores ecológicos atuantes em ecossistemas: fatores limitantes, leis de tolerância e fatores condicionantes. Ecologia de paisagens e Geografia. Fragmentação de ecossistemas e gestão ambiental. Unidades de conservação. Noções de etnobiologia. Sistemas de manejo tradicionais.

Bibliografia

CARPEGIANI, Ubaldo. Ecologia aplicada e proteção do meio ambiente. São Paulo: CETESB, 1976.

COLINVAUX, P. A. Introducción a la ecologia. México: Limusa, 1982.

DREW, David. Processos interativos homem-meio ambiente. São Paulo: Difel, 1986.

MARGALEF, R. Ecologia. Barcelona: Omega, 1974.

ODUM, Eugene Pleasantos. Ecologia. São Paulo: Pioneira, 1977.

DISCIPLINA: Geomorfologia Ambiental
Ementa: Importância da geomorfologia para os estudos ambientais. Princípios de geoquímica ambiental. Interações: geomorfologia – geologia – climatologia – pedologia – hidrologia – biogeografia – oceanografia – sociedades humanas. A estrutura superficial de paisagens, taxonomia e o mapeamento geomorfológico. Geomorfologia antropogenética e depósitos tecnogênicos. Previsão de cenários e geomorfologia. A geomorfologia e a recuperação de áreas degradadas. Ocupação do solo e riscos ambientais derivados.

Bibliografia

AB'SABER, A . N.1994- Bases Conceptuais e Papel do Conhecimento na Previsão de Impactos. In: PLANTENBERG, Muller C, AB'SABER A . N. (org). Previsão de Impactos: experiências no Brasil, Rússsia e Alemanha. São Paulo:IEA-EDUSP, 1994. 

GREGORY, K.J. A Natureza da Geografia Física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,  1992. 

GUERRA, Antonio T., CUNHA, Sandra Baptista da. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1992. 

ROSS, Jurandyr,.L, S. Geomorfologia, Ambiente e Planejamento. São Paulo: Contexto, 1992.

ROSS, Jurandyr .L.S. Geomorfologia Aplicada aos Estudos de Impactos Ambientais. In: GUERRA, Antonio José Teixeira, CUNHA, Sandra B (orgs.). Geomorfologia e Meio Ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,1996.

DISCIPLINA: Direito Ambiental 
Ementa: Ecologia e Meio Ambiente. A crise ambiental. O movimento ecológico e coletivo. Ecodesenvolvimento e desenvolvimento sustentável. Os direitos difusos e coletivos. Direito Ambiental. Fundamentos teóricos e interdisciplinariedade: conceitos, fontes, princípios, campos de avaliação. O Direito e os recursos ambientais. Ações processuais de defesa do ambiente. Direito Ambiental comparado. As conferências internacionais sobre meio ambiente e ecologia. O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. Princípios legais supranacionais para a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável.

Bibliografia

COSTA JR, P. J, GREGORI, G. Direito Penal Ecológico. São Paulo: CETESB, 1981.

GASPARINI, D. O Município e parcelamento do solo. São Paulo: Saraiva, 1988.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS. Legislação sobre a fauna. Brasília: IBAMA, 1989.

LEME MACHADO, P. A. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1991.

DISCIPLINA: Aqüicultura Sustentável 
Ementa: Conceito de aqüicultura ecológica. Inter-relação aqüicultura ambiente. Natureza e extensão dos impactos ambientais causados pela aqüicultura. O efeito no seu próprio desenvolvimento e formas de evitá-los ou minimizá-los. Aqüicultura como instrumento de preservação ambiental: reciclagem de efluentes rurais, domésticos e industriais; controle biológico de pragas; repovoamento de ambientes naturais; monitoramento ambiental e educação ambiental.
Bibliografia

ARANA, L. V. Aqüicultura e o desenvolvimento sustentável: subsídios para a formulação de políticas de desenvolvimento da aqüicultura brasileira. Florianópolis: Editora da Universidade Federal de Santa Catarina, 1999. 

BARNABÉ, GILBERT. Bases biológicas y ecológicas de la acuicultura. Zaragoza: Acribia, 1996.

PILLAY, T.V.R. Aquaculture and the Environment. Halsted Press. 1992.

PILLAY, T.V.R. Aquaculture: principes and practies. Oxford: Fishing News Books, 1993.

VALENTI, W.C. Aqüicultura no Brasil: bases para um desenvolvimento sustentável. Brasília: CNPq/ Ministério de Ciências e Tecnologia, 2000. p: (33-67), m399 p. il.

DISCIPLINA: Economia Ambiental 
Ementa: Economia e Ecologia: questões fundamentais. Teoria econômica dos recursos esgotáveis. A energia e o processo econômico. Economia ecológica e o custo energético da modernização. Cálculo econômico dos impactos ambientais, índices e taxas econômico-ecológicas.

Bibliografia

ALIER, J. M. & SCHLÜPMANN, K. La Ecología y la Economia. México: Fondo de Cultura Económica, 1991.

ALMEIDA, L. T. Política Ambiental: uma análise econômica. Campinas: Papiros, São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998.

LOPES, I. V. et al. (orgs.). Gestão Ambiental no Brasil: experiência e sucesso. Rio de Janeiro, Editora da Fundação Getulio Vargas, 1998. 

MARGULIS, S. Economia do Meio Ambiente. In MARGULIS, S. (Editor). Meio ambiente: aspectos técnicos e econômicos. Brasília, IPEA, 1996

SOUZA, R. S. de. Entendendo a Questão Ambiental: temas de economia, política e gestão do meio ambiente. Santa Cruz do Sul (SC): EDUNISC, 2000.

DISCIPLINA: Instrumentação de Bacias Hidrográficas 
Ementa: Bacias hidrográficas como unidade ambiental de referência. Medições diretas e indiretas e estimativas de balanço hídrico. Concepção e projetos de instrumentação de bacias. Instrumental e software básico. Análise estatística de dados hidrográficos. Escalas espaciais e temporais de amostragem de bacias hidrográficas.

Bibliografia

GROSSELINK, J. G, TURNER, R. E. The role of Hydrology in Freshwater Wetland Ecosystems. In: Freswater Wetlands: ecological processes and management potencial, 1978.

LINSLEY, R. K, FRANZINI, J. B. Engenharia de Recursos Hídricos. São Paulo: EDUSP/ McGraw-Hill do Brasil, 1978.

LINSKEY, R. K. MAX, A. KOHLER, A, PAULHOUS, Joseph, L. H. Hydrology for Engineers. São Paulo: McGraw Hill do Brasil, 1982.

MARLIER, G. Hydrology in the Amazon Region. In: Atas do Simpósio sobre Biota Amazônica, v.3, 1967.

SALATI, E. The Climatology and Hydrology of Amazônia. Key Environments Amazonia. G. Prance & T. E Lovejay. P. 18-48.

DISCIPLINA: Monitoramento e Recuperação de Áreas Degradadas 
Ementa: Características de áreas degradadas; incorporação da teoria ecológica no planejamento e execução de projetos de recuperação; uso de modelos ecológicos; ecossistemas aquáticos e terrestres e seus perfis para recuperação; projetos de recuperação; estudos de casos.

Bibliografia

HOLLING, C. S. Adaptive environmental assessment and management. Londres: John Wiley & Sons, 1978.

IWR. Planning and evaluating restoration of aquatic habitats na ecological perspective. IWR Report – Prepared for U. S Army Corps of Engineers, Waterways, Experiment Station, Vicksburg (MS), 1996.

NRC. Restoring aquatic ecosystems: science and technology and public policy. National Research Council Commission on Geosciences, Environment and Resources. National Academy Press, Washington (DC), 1992.

SAIC. Restoration Analysis: use of models to predict restoration success. Prepared for U. S Army Corps of Engineers, Waterways, Experiment Station, Vickburg (MS). Science Applications International Corporation, Bothell (WA), 1996.

TURNER, M. G. Landscape Heterogeneity and Disturbance. In: Ecological Studies 64. New York> Spring-Verlag, 1987.

DISCIPLINA: Análise de Sedimentos Aplicada à Aqüicultura e Gestão dos Recursos Hidrícos 
Ementa: Importância do estudo dos sedimentos na aqüicultura e gestão dos recursos hídricos. Sedimentos e o ciclo das rochas, tipos de amostradores e técnicas de coleta de sedimentos. Descrição, estocagem, preparação de amostras de sedimentos. Análise físicas e químicas dos sedimentos: cor, granulometria, densidade aparente, teste de sedimentação, pH, Eh, umidade, carbono orgânico, nitrogênio, enxofre, fósforo, cálcio, ferro e cobre. Práticas de coleta e análise de sedimentos. Aplicação dos resultados na aqüicultura e gestão de recursos hídricos.

Bibliografia

BICUDO, C. E. M. BICUDO, D. C. Amostragem em limnologia. São Carlos (SP): RIMA, 2004.

BOYD, C. E, TUCKER, C. S. Water quality and pond, soil analyses for Aquaculture. Alabama, 1992.

CARVALHO, N. O. FILIZOLA JUNIOR, N. P, SANTOS, P. M. C, LIMA, J. E. F. W. Guia de práticas sedimentométricas. Brasília: Agência Nacional de Energia Elétrica. Superintendência de Estudos e Informações Hidrológicas, 2000.

CARVALHO, N. O. FILIZOLA JUNIOR, N. P, SANTOS, P. M. C, LIMA, J. E. F. W. Guia de avaliação de assoreamentos de reservatórios. Brasília: Agência Nacional de Energia Elétrica. Superintendência de Estudos e Informações Hidrológicas, 2000.

TUCCI, C. E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. Porto Alegre: Editora da Universidade do Rio Grande do Sul/ABRH, 2001.

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
DISCIPLINA: Introdução à Economia 
Ementa: O surgimento da economia política e a consolidação do capitalismo. Método e objeto da economia nos paradigmas clássico, marxista, neoclássico e keynesiano. Tratamento de questões atuais segundo os diferentes paradigmas. Campo de atuação do economista.

Bibliografia

BASTOS, Vânia Lomônaco. Para entender a economia capitalista. 2.ed., Rio de Janeiro: Forense-Universitária, Brasília, UNB, 

BIANCHI, Ana Maria. A pré-história da economia: de Maquiavel a Adam Smith. São Paulo: Hucitec, 1988.

BLAUG, Mark. Teoría económica en retrospección. México: FCE, 1985.

CAMPOS, Lauro. A crise da ideologia keynesiana. Rio de Janeiro: Campus, 1980.

CARR, E.H. O que é história. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

DISCIPLINA: Economia Agrícola 
Ementa: A questão agrária: formas capitalistas e não-capitalistas de produção agrícola; a renda da terra. A questão agrária no Brasil. A intervenção do Estado na agricultura.

Bibliografia

DELGADO, G. da Costa. Capital financeiro e agricultura no Brasil. Campinas(SP): Icone/UNICAMP, 1985.

GRAZIANO, José. A modernização dolorosa. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

GRAZIANO NETO, Francisco.  Questão agrária e ecologia. São Paulo: Brasiliense, 1982.

GUIMARÃES, Alberto Passos.  A crise agrária. 2.ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.

MUNHOZ, Dércio Garcia.  Economia agrícola. Petrópolis (RJ): Vozes, 1982.

DISCIPLINA: Economia Regional e Urbana 
Ementa: Determinação da Questão Espacial como objeto de estudo da Economia. Conceituação da Questão Urbana. Teorias sobre a Dinâmica Regional e Políticas de Desenvolvimento Regional. Métodos de Análise Regional. A Questão Brasileira.

Bibliografia

BOISIER, Sérgio. Política Econômica, Organização Social e Desenvolvimento Regional. In: HADDAD, Paulo Roberto (org.) Economia Regional – Teorias e Metodos de Análise. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 1989.

CASTELS, Manuel. A Questão Urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

FERREIRA, Carlos Maurício de C. Espaço, regiões e economia Regional In: HADDAD, Paulo Roberto (org.). Economia Regional – Teorias e Métodos de Análise. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 1989.

HADDAD, Paulo Roberto. Medidas de Localização e Especialização In: HADDAD, Paulo Roberto (org.). Economia Regional – Teorias e Métodos de Análise. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 1989.

LOJIKINE, Jean. O Estado capitalista e a Questão Urbana. São Paulo: Martins Pontes, 1981.

DISCIPLINA: Formação Econômica do Brasil 
Ementa: Fundamentos da colonização: formação e expansão econômica no período colonial. Os complexos regionais. Transição para a economia assalariada (1850/86). A economia nordestina e amazônica. Expansão capitalista e origens da formação industrial (1880/29). A industrialização brasileira anterior à segunda guerra. A crise do café e a grande depressão. A política econômico-financeira.

Bibliografia

ANDRADE, Manuel Correia de. Espaço, polarização e desenvolvimento. Recife: CRAM, 1967.

CARDOSO DE MELLO, João Manuel. O capitalismo tardio. São Paulo: Brasiliense, 1987.

DELFIM NETTO, A. O problema do café no Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 1979.

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1979.

SPINDEL, C.R. Homens e máquinas na transição de uma economia cafeeira. São Paulo: Paz e Terra, 1979.

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
DISCIPLINA: Dinâmica de Grupos e Relação Humanas 
Ementa: Conceito de grupo. Histórico da dinâmica de grupo. Comparação entre os diversos fundamentos teóricos das fases do desenvolvimento do grupo e vivência das técnicas. Vivências eminentemente práticas de relacionamento interpessoal através da experiência em grupo (laboratório de sensibilização). Campo de aplicação através de projeto de pesquisa. O papel do Psicólogo como coordenador de dinâmica de grupo.

Bibliografia

ANDRADE, Suely G. Teoria de dinâmica de grupos: jogos e exercícios. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1999.

ANZIEU, Didier. O Grupo e o Inconsciente: o imaginário grupal. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1993.

BALLESTRO_AVAREZ, Maria E. Dinâmica de grupo para o desenvolvimento humano. Campinas (SP): Papirus, 2001.

COSTA, Eliane P. Técnicas de Dinâmicas: facilitando o trabalho com grupos. Rio de Janeiro: Wak, 2002.

MIRANDA, Simão. Oficina de Dinâmica de Grupos para Empresas, Escolas e Grupos Comunitários. Campinas (SP): Papirus, v. 4, 2002.

DISCIPLINA: Psicologia Escolar 
Ementa: Objetivo e campo da Psicologia Escolar. A escola como instituição social e suas peculiaridades. Função da Psicologia Escolar e a inter-relação com outros profissionais. A prática da Psicologia Escolar em programas específicos: orientação, avaliação de aprendizagem.

Bibliografia

CECCON, Claudius, OLIVEIRA, M. D. de, OLIVEIRA, R. D. de. A vida na escola e a escola da vida. 33ª ed. Petrópolis (RJ): Vozes, 1998.

DEMO, Pedro. Educação e desenvolvimento. São Paulo: Papirus, 1999.

GUZZO, Raquel S. Lobo (org.). Psicologia Escolar: LDB e educação hoje. Campinas (SP): Alínea, 1999.

SANTOS, Santa Marti Pires dos (org.). O lúdico na formação do educador. 3ª ed. Petrópolis (RJ): Vozes, 1999.

SOUZA, M. P. R, MACHADO, A. M. (orgs.). Psicologia Escolar: em busca de novos rumos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1997.

DISCIPLINA: Psicologia da Aprendizagem 
Ementa: Estudo das diferentes concepções teóricas metodológicas sobre aprendizagem humana: cognitivista, ambientalista e humanista. Relacionamento dos princípios e generalizações da psicologia com o processo ensino/aprendizagem. Problemas educacionais nas áreas da aprendizagem e suas relações com fatores intrínsecos e extrínsecos ao sujeito: adaptação escolar, fatores culturais, capacidade intelectual, ajustamento emocional e familiar. Possibilidades de reeducação e ações preventivas.

Bibliografia

EVANS, Richard I. Construtores da psicologia. Editora Summus, 1979.

GRUSPUN, hain. Distúrbios neuróticos da criança. Livraria Ateneu, 1983.

HEIDBREDER, Edna. Psicologia do Séc. XX. Editora Mestre Jou.

ROGERS, Carl. Liberdade para aprender. Belo Horizonte (MG): Interlivros, 1977.

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA
DISCIPLINA: Sociologia 
Ementa: Teoria sociológica: grupos sociais, socialização e controle; estrutura social; instituições; estratificação; organizações formais e globais.

Bibliografia

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Editora Martins Fontes,1990.

BOTTOMORE, Tom e NISBET, Robert, [orgs] . História da análise sociológica. Rio de Janeiro: Zahar Editores,1980.

BURS, Edward Macnall. História da civilização ocidental. Rio de Janeiro, Editora Globo, 1986.

CUIN, Charles-Henry e GRESLE, François. História da Sociologia. São Paulo:Editora Ensaio, 1994.

FERNANDES, Florestan. A sociologia no Brasil: contribuição para o seu estudo de

sua formação e desenvolvimento, Petrópolis: Editora Vozes, 1981.

DISCIPLINA: Antropologia Urbana 
Ementa: O meio urbano como objeto de estudo da antropologia. A cidade como categoria analítica e como locus de instituições específicas. Contribuições da Antropologia Urbana ao Planejamento Urbano. Problemas metodológicos da constituição de uma antropologia urbana. A pesquisa de campo em meio urbano. Movimentos sociais urbanos.

Bibliografia

BARDET, Gaston. O urbanismo. Campinas: Papirus,1990.
CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1983.
PECHMAN, Robert Moses. 1994. Olhares sobre a cidade. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ.

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. São Paulo: Ed. Hucitec, 1993. 

SOUZA, Maria Adélia de... [et al.]. Metrópole e globalização. São Paulo: Ed:

CEDESP, 1999.
DISCIPLINA: Sociologia Urbana
Ementa: Urbanização e dependência. Industrialização e urbanização. Movimentos migratórios e urbanização. Classes sociais e ocupação do espaço urbano. Marginalidade e processo de acumulação. Segregação espacial periférica das grandes cidades. Estratégia e sobrevivência das camadas sociais e populares. Estado, Poder e contradições urbanas. As políticas e propostas de desenvolvimento.Análise dos movimentos sociais.

Bibliografia

ARANTES, Otília Beatriz Fiori. Uma estratégia fatal: A cultura nas novas gestões urbanas, IN: A cidade do pensamento único: desmanchando consensos, (orgs) Otília  Arantes, Carlos Vainer, Ermínia Maricato, Petrópolis, RJ : Vozes,2000.
BENJAMIN, Walter. Sociologia. São Paulo: Ática, 1991, nº 50. (coleção grandes cientistas sociais)

CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Global, 1985.

COULANGES, Fustel de. A Cidade Antiga. São Paulo, Editora Martins Fontes, 1987.

DISCIPLINA: Planejamento Social 
Ementa: Conceito de planejamento. Planejamento global, regional, setorial e local. Planejamento brasileiro. Análise de planos brasileiros. Planejamento e contexto sócio-politico regional.

Bibliografia

ABRANCHES, Sergio. Politica social e combate à pobreza: a teoria da prática. In: ABRANCHES, S.; SANTOS, W.G.; COIMBRA, M.A. Política social e combate à pobreza. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989.

BAPTISTA, Myriam V. Planejamento: introdução à metodologia do planejamento social.4° ed. São Paulo: Moraes, 1981.

BATISTA, Alfredo. Reforma do estado: uma prática histórica do controle social. Serviço Social & Sociedade, n. 61, nov. 1999, pp. 63-90.

BETTELHEIM, Charles. A planificação socialista da economia. Lisboa: Edições 70, 1977.

BIERRENBACH, Maria Ignês R.S. Politica e planejamento social: Brasil 1956-1978. 2° ed. São Paulo: Cortez, 1982.

BRUM, Argemiro J. O desenvolvimento econômico brasileiro. 11° ed. Petrópolis: Vozes, 1991.

DEPARTAMENTO DE TURISMO
DISCIPLINA: Planejamento e Organização do Turismo I 
Ementa: Introdução às origens do planejamento. Planejamento como processo e como sistema. As fases do planejamento. As figuras programáticas em planejamento – plano, programas, projeto e atividade. Instrumentos de apresentação e controle do planejamento. Planejamento turístico e desenvolvimento econômico. Planejamento integral do Turismo.

Bibliografia

BARRETO, Margarita. Planejamento e organização em turismo. Campinas (SP): Papirus, 1991.

OLIVEIRA, Antônio Pereira. Turismo e desenvolvimento: planejamento e organização. Florianópolis: Terceiro Milênio, 1998.

PETROCCHI, M. Turismo, planejamento e gestão. São Paulo: Futura, 1998.

RUSCHAMANN, Dóris. Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio ambiente. Campinas (SP): Papirus, 1997.

SWARBROOKE, John. Turismo sustentável: conceitos e impacto ambiental. São Paulo: Aleph, 2000.

DISCIPLINA: Planejamento e Organização do Turismo II 
Ementa: Planificação na atividade turística: o funcionamento do Sistema Turístico. Teoria do espaço turístico. Tipologia de projetos e plantas turísticas. Técnicas de localização de projetos turísticos. O espaço turístico. O espaço turístico urbano. Diretrizes para a planificação do espaço natural e urbano.

Bibliografia

ACERENZA, Miguel Angel. Administração do Turismo: planejamento e direção. Bauru (SP): EDUSC, 20001.

BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do espaço turístico. Bauru (SP): EDUSC, 2001.

FELLINI, Lourdes. Turismo como atividade municipal. Porto Alegre: EST, 1983.

HALL, C. Michael. Planejamento turístico: políticas, processos e relacionamento. São Paulo: Contexto, 2001.

PETROCCHI, Mário. Gestão de pólos turísticos. São Paulo: Futura, 2001.

DISCIPLINA: Turismo e Meio Ambiente 
Ementa: Fundamentos básicos de meio ambiente. Relação Turismo e Meio Ambiente. Elementos do meio ambiente natural como potencial turístico. Impactos do Turismo sobre o meio ambiente. Turismo e Educação Ambiental. Técnicas e instrumentos aplicados à avaliação dos impactos do turismo. Unidade de Conservação. Gestão de atividade turística em áreas com potencial ecológico. Legislação ambiental brasileira. Políticas nacional, estadual e municipal para o meio ambiente.

Bibliografia

BURSZTYN, Maria Augusta Almeida. Gestão ambiental: instrumentos e práticas. Brasília: IBAMA, 1994.

CAVALCANTI, Clóvis (org.). Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1999.

DIAS, Reinaldo. Turismo sustentável e meio ambiente. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

SEABRA, Giovanni. Ecos do Turismo. Campinas (SP): Papirus, 2001.

KLOETZEL, Kurt. O que é Meio Ambiente. São Paulo: Brasiliense, 1998.

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA
DISCIPLINA: Estatística Aplicada à Educação 
Ementa: Introdução à Estatística. Dados Estatísticos. Série Estatística. Representação gráfica. Distribuição de Freqüência. Medidas de Tendência Central e Separartrizes. Medidas de Dispersão e Curvas Normais. Probabilidade. Uso da Estatística descritiva em pesquisa e avaliação pedagógica e prática envolvendo exemplos de campo.

Bibliografia

BUSSAB, W.O. MORETTIN, Pedro A. Estatística Básica. São Paulo: Atual, 1995.
LAPPONI, J. C. Estatística usando o Excel 5 e 7. São Paulo: Lapponi Treinamento e Editora, 1997.

LEVINE, D. M. BERENSON, M. L. STEPHAN, D. Estatística: teoria e aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

SILVA, P. A. L. Probabilidades & Estatística. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 1999.

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO I
DISCIPLINA: Fundamentos e Metodologia de Ensino de Geografia 
Ementa: O conteúdo de Geografia nos currículos da Educação Infantil e das séries iniciais do Ensino Fundamental. Análise de propostas curriculares oficiais em nível nacional, estadual e municipal. A relação conteúdo forma no ensino de Geografia a partir dos eixos temáticos, contemplando questões que envolvam análise da relação indivíduo natureza referenciado pelo estudo da ação do homem, dos grupos sociais e da sociedade em geral, na construção e transformação do espaço geográfico. Procedimentos metodológicos referenciados no conhecimento do meio em que vivem e na sua relação com outros meios distanciados no tempo e/ou no espaço, através de abordagens interdisciplinares que utilizem a leitura de linguagens de natureza geográficas e projetos de trabalho. Análise e utilização de recursos didáticos e procedimentos avaliativos específicos do ensino de geografia.

Bibliografia

ALMEIDA, Rosângela Doin. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto, 2001.

Carlos, Ana Fani Alessandri. A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2001.

PASSINI, Elza. O espaço geográfico: ensino e representações. São Paulo: Contexto, 1991.

PENTEADO, A. H. Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. São Paulo: Cortez, 1994.

SILVA, Lenyra Rique da. A natureza contraditória do espaço geográfico. São Paulo: Contexto, 2001.
DISCIPLINA: Pesquisa Educacional 
Ementa: Ciência e pesquisa. A pesquisa e o problema do conhecimento: ciências naturais e ciências humanas, relação objetividade/subjetividade e métodos científicos. Fundamentos epistemológicos dos métodos científicos em ciências humanas. Tipologia de pesquisa e procedimentos técnico-operacionais. Problematização de temas educacionais. Diagnóstico de problemas educacionais.
Bibliografia

BRANDÂO, Carlos R. Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1986.

CERVO, A. L, BERVIAN, P. A. Metodologia científica. São Paulo: MacGraw-Hill, 1993.

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. Campinas (SP): Autores Associados, 1996.

FREIRE-MAIA, Newton. A ciência por dentro. Petrópolis (RJ): Vozes, 1990.

LA VILLE, Christian, DIONNE, Jean. A construção do saber. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

DEPARTAMENTO DE LETRAS
DISCIPLINA: LIBRAS- Língua Brasileira de Sinais
Ementa: Histórico. Surdez (grau-tipo-causa). Filosofias de educação do surdo (Oralismo-Comunicação Total-Bilinguismo). Língua X linguagem. Língua de sinais e a formação do pensamento. Aspectos socioculturais da língua de sinais. Gramática da LIBRAS. Aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos.
Bibliografia

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro: UFRJ, Departamento de Lingüística e filologia, 1995.

FERNANDES, E. Problemas Lingüísticos e Cognitivos do Surdo. Ed. Agir. 1990.

MOURA, Maria Cecília, et al. Língua de sinais e educação do surdo. São Paulo: Tec Art, 1993, Série de neuropsicologia V.3.

QUADROS, Ronice Muller. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Editora Artes Médicas. 1997.

SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa I 
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados e descritivos.

Bibliografia

AVERY, Peter & EHRLICH, Susan. Teaching English Pronunciation. Oxford: Oxford University Press, 1995.

ADELSON, Jayme. Listen First: Beginner. Goldestein: Oxford University Press, 1995.

Dictionary of phrasal verbs. Collins Cobuild: Collins Birmingham University International.

FROOMKIN, Victoria & RODMAN, Robert. An introduction to language. Harcout Brace, 1993.

_________. The Oxford Companion to the English language. McArthur: Oxford University Press, 1992.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge University Press.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa II
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falr, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados e narrativos.

Bibliografia
Headway Pronunciation Course: elementary to intermediate. Oxford: Oxford University Press.

HUTCHINSON, Tom. LifeLines: elementary to intermediate. Oxford: Oxford University Press.

SOARS, John and Liz. New Headway English Course. Oxford: O. University Press.

SWAN, Michael. Basic English Usage: lower-intermediate. Oxford: Oxford University Press.

The New Oxford Dictionary of English. Oxford: Oxford University Press, 1998.

WEST, Clare. Oxford bookworms playscripts: elementary to intermediate. Oxford: Oxford University Press.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa III
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão de leitura e a expressão escrita, por meio de uma tipologia de amostras da língua, que inclua textos publicitários e expositivos.
Bibliografia

AVERY, Peter & EHRLICH, Susan. Teaching English Pronunciation. Oxford: Oxford University Press, 1995.

COONEY, Terry; CLEARY, Chris; HOLDEN, Bill. Top-up Listening – Abax: elementary to pre-intermediate. SBS Publishing. 

HUTCHINSON, T. & WATERS, A. English for specif purpose. Cambridge: Cambridge University Press, 1987.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge University Press.

NUTALL, Christine. Teaching reading skills in a foreign language. London: Heinemann educational books ltd, 1996.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa IV 
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão de leitura e a expressão escrita, por meio de textos argumentativos.
Bibliografia
BLAND, Susan Kesner. Intermediate Grammar: from form to meaning and use. Oxford: Oxford University Press. Volume A and B.

HORNBY, A. S. & RUSE, Christina A. Oxford Student´s Dictionary: intermediate. New edition. 

Oxford bookworms: black series – elementary to pre-intermediate. Oxford: Oxford University Press.

Oxford bookworms: green series – elementary to advanced. Oxford: Oxford University Press.
DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Espanhol) – Interação comunicativa I
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados e descritivos.
Bibliografia

GELABERT, Maria José et al. Repertorio de funciones comunicativas del español: nível umbral. Madrid: SGEL, 2000.

MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. De dos em dos: ejercicios interactivos de producción oral – nível básico e intermédio. Barcelona: Difusion, 1997.

MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. Como suena: materiales para la comprensión auditiva – nível básico. Barcelona: Difusion, 1997.

PACIOS J., Rosa. Vocabulario activo e ilustrado del español. Madrid: SGEL, 1992. 

SÁNCHEZ, Aquilino; MARTÍN, Ernesto; MATILLA, J. A. Gramática práctica de español para extranjeros. Madrid: SGEL, 1996.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Espanhol) – Interação comunicativa II
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados e narrativos.

Bibliografia

GELABERT, Maria José; HERRERA, MANUEL; MARTINELL, Enma; MARTINELL, Francisco. Repertorio de funciones comunicativas del español: nível intermedio. Madrid: SGEL, 2000.

MELLO, Thiago de; BATH, Sérgio. Amigos traiçoeiros: coletânea de falsos amigos e outras peculiaridades da língua espanhola para uso dos brasileiros. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1996.

MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. De dos em dos: ejercicios interactivos de producción oral – nível básico e intermedio. Barcelona: Difusion, 1997. 

MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. Como suena: materiales para la conprensión auditiva – nível intermedio y avanzado. Barcelona: Difusion, 1997.

PINNILLA, Raquel; ACQUARONI, Rosana. Bien dicho! Ejercicios de expresión oral. Madrid: SGEL, 2001.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira  (Espanhol) – Interação comunicativa III
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão de leitura e a expressão escrita, por meio de uma tipologia de amostras da língua, que inclua textos publicitários e expositivos.

Bibliografia

ARNAL, Carmen; RUIZ DE GARIBAY, Araceli. Escribe en español. Madrid: SGEL, 1966. (Español por Destreza). 

FERNÁNDEZ CINTO, Jesús. Actos de habla de la lengua española: repertorio. Madrid: Edelsa, 1991. (Investigación Didáctica)

GÓMEZ DE ENTERRÍA, Josefa. Correspondencia comercial en español. Madrid: SGEL, 1997.

MELLO, Thiago de; BATH, Sérgio. Amigos traiçoeiros: coletânea de falsos amigos e outras peculiaridades da língua espanhola para uso dos brasileiros. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1996. 

SARMIENTO, Ramón; SÁNCHEZ, Aquilino. Gramática básica del español: norma y uso. Madrid: SGEL, 1990.

DISCIPLINA: Língua Estrangeira (Espanhol) – Interação comunicativa IV
Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa, entendida como um conjunto de habilidades lingüísticas, discursivas, socioculturais e estratégicas. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão de leitura e a expressão escrita, por meio de textos argumentativos.

Bibliografia

ARNAL, Carmen; RUIZ DE GARIBAY, Araceli. Escribe en español. Madrid: SGEL, 1966. (Español por Destreza).

BUSQETS, L.; BONZI, L. Curso de conversación y redacción: nível medio. Madrid: SGEL, 1988.

FERNÁNDEZ CINTO, Jesús. Actos de habla de la lengua española: repertorio.Madrid: Edelsa, 1991. (Investigación Didáctica).

ONIEVA MORALES, J. L. Curso superior de redacción. Madrid: Verbum, 1995.

SARMIENTO, Ramón; SÁNCHEZ, Aquilino. Gramática básica del español: nomra y uso. Madrid: SGEL, 1990.

DEPARTAMENTO DE DIREITO
DISCIPLINA: Direito Agrário
Ementa: Do Direito Agrário. Estrutura agrária. Atividade agrária. Propriedade agrária. Reforma agrária. Estatuto da terra. Modulo rural. Latifúndio. Minifúndio. Empresa rural. Contratos agrários.

Bibliografia

ALMEIDA, Paulo Guilherme de. Aspectos Jurídicos da Reforma Agrária no Brasil. São Paulo: Ed. LTR, 1990.

LIMA, Rafael Augusto de Mendonça. Direito agrário. 2. ed. atual. ampl. Rio de Janeiro:Renovar, 1997.

ROCHA, Olavo Acyr de Lima. Desapropriação no Direito Agrário. São Paulo, Ed. Atlas, 1992.

SCAFF, Fernando Campos. Teoria geral do estabelecimento agrário. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001.

ZENUN, Augusto Elias Jorge. O direito agrário e sua dinâmica. Campinas (SP):

Copolla, 1997.

11.4. Núcleo das Práticas Pedagógicas e Estágio Curricular

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado I – Ensino Fundamental
Ementa: Orientação didático-pedagógica para o Estágio Supervisionado de Geografia no Ensino Fundamental. Estágio Supervisionado de atividades didático-pedagógicas, com orientação específica para o ensino de Geografia no nível Fundamental. Seminários de discussão, análise das práticas vivenciadas e Regência de classe.

Bibliografia

CARLOS, Ana Fani A & OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Reformas no mundo da educação. São Paulo. Contexto, 1999.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Prática de Ensino: os estágios na formação do professor. São Paulo. Pioneira, 1985

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos (org). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: AGB ,1998

MEC – SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia, 1998.

PICONEZ, Stela (coord). A Prática de Ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus.1991.

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado II – Ensino Médio
Ementa: Orientação didático-pedagógica para o Estágio Supervisionado de Geografia no Ensino Médio. Estágio Supervisionado de atividades didático-pedagógicas, com orientação específica para o ensino de Geografia no nível Médio. Seminários de discussão, análise das práticas vivenciadas e Regência de classe.

Bibliografia

CARLOS, Ana Fani A & OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Reformas no mundo da educação. São Paulo. Contexto, 1999.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Prática de Ensino: os estágios na formação do professor. São Paulo. Pioneira, 1985

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos (org). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: AGB ,1998

FARIA, Ana Maria. Ideologia do livro didático. São Paulo: Cortez, 1984. 

HAIDT, Regina Célia. Curso de Didática geral. São Paulo: Ática, 1994.

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado III – Atividades Técnicas
Ementa: Planejamento e execução do Estágio Supervisionado de atividades técnico-científicas com orientação específica para as competências do bacharel em Geografia, com a realização de reuniões sobre as atividades de trabalho do geógrafo, a regulamentação da profissão e o treinamento das habilidades em instituições públicas e particulares conveniadas compatíveis com a formação do geógrafo.

Bibliografia

ARGENTO, Mauro Sérgio F. Formação profissional do geógrafo. In: PEDROSO, Nelson Garcia (org.). Geógrafos: legislação, formação e mercado de trabalho. São Paulo: AGB/CONFEA, 1996. p. 9-13.

FUKUDA, Olinda Keiko. Curso de legislação profissional para bacharéis em geografia e geógrafos. In: PEDROSO, Nelson Garcia (org.). Geógrafos: legislação, formação e mercado de trabalho. São Paulo: AGB/CONFEA, 1996. p. 59-71.

BRASIL. LEI Nº. 6.664 DE 26 DE JUNHO DE 1979. Regulamenta a profissão de Geógrafo e dá outras providências.

BRASIL. LEI Nº. 7.399 DE 04 DE NOVEMBRO DE 1985. Altera a redação da Lei nº. 6.664 de 26 de junho de 1979 que disciplina a profissão de Geógrafo.

PEDROSO, Nelson Garcia (org.). Geógrafos: legislação, formação e mercado de trabalho. São Paulo: AGB/CONFEA, 1996.

DISCIPLINA: Práticas Pedagógicas
Ementa: O Planejamento do Ensino e os Parâmetros Curriculares Nacionais. O papel da Geografia no processo ensino-aprendizagem: o objetivo pedagógico e os conteúdos específicos da Geografia. A Geografia no ensino fundamental e médio: os tópicos de uma tradição. A aula de Geografia.

Bibliografia

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História,Geografia/ Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997.

CARLOS, Ana Fani Alessandri (org). A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999.

CARLOS, Ana Fani A & OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Reformas no mundo da educação. São Paulo. Contexto, 1999.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Prática de Ensino: os estágios na formação do professor. São Paulo. Pioneira, 1985

PICONEZ, Stela (coord). A Prática de Ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus.1991

11.5. Equivalência Curricular

11.5.1. Período de Transição entre o Currículo Proposto e o Currículo Vigente

	
	2007.1
	2007.2
	2008.1
	2008.2
	2009.1
	2009.2
	2010.1
	2010.2
	2011.1

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2003.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2003.2
	8
	
	
	
	
	
	
	
	

	2004.1
	7
	8
	
	
	
	
	
	
	

	2004.2
	6
	7
	8
	
	
	
	
	
	

	2005.1
	5
	6
	7
	8
	
	
	
	
	

	2005.2
	4
	5
	6
	7
	8
	
	
	
	

	2006.1
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	
	
	

	2006.2
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	
	

	2007.1
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	2007.2
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	2008.1
	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	2008.2
	
	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	2009.1
	
	
	
	
	1
	2
	3
	4
	5

	2009.2
	
	
	
	
	
	1
	2
	3
	4

	2010.1
	
	
	
	
	
	
	1
	2
	3

	2010.2
	
	
	
	
	
	
	
	
1

	2

	2011.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	1

	Ano e semestre letivo de ingresso
	Do Currículo vigente para o proposto
	Transição do Currículo

vigente para o proposto
	Desativação do Currículo vigente


11.5.2. Transição de Disciplinas

	CURRÍCULO VIGENTE
	Tipo
	CH
	Créditos
	CURRÍCULO PROPOSTO
	Tipo
	CH
	Créditos

	
	
	
	T
	P
	E
	
	
	
	T
	P
	E

	Introdução a Geografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Introdução à Geografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Metodologia Científica
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Metodologia da Pesquisa em Geografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Língua Portuguesa
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Leitura e Produção Textual
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	M.T.E.P.B
	OBR.
	60
	2
	1
	0
	---
	
	
	
	
	

	Introdução à História
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Antropologia Geral
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Educação Ambiental
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Matemática
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Matemática Aplicada a Geografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Sociologia
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Filosofia
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Introdução à Psicologia
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geopolítica
	ELE.
	60
	4
	0
	0
	Geografia Política
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Educação Especial
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Antropologia Nacional e Regional
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia do Brasil I
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia do Brasil II
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia do Brasil III
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia do Brasil IV
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Geografia Física do Brasil
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Geografia Humana do Brasil
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Geografia Regional I
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia Regional II
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia Regional III
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Geografia Regional IV
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Geografia Regional do Mundo
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Metodologia da Geografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Metodologia do Ensino da Geografia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia Humana I
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Geografia da População
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Geografia Humana II
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Geografia Agrária
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia Humana III
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Geografia Econômica
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Geografia Humana IV
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Geografia Urbana
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Métodos Quantitativos em Geografia
	ELE.
	60
	4
	0
	0
	Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em Geografia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Psicologia da Educação I
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	
	
	
	
	
	

	Psicologia da Educação II
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Psicologia da Educação
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Métodos da Pesquisa Científica
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Cartografia I
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Cartografia Geral
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Cartografia II
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Cartografia Temática
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia Física I
	OBR.
	75
	5
	0
	0
	Geologia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia Física II
	OBR.
	75
	3
	1
	0
	 Climatologia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia Física III
	OBR.
	75
	3
	1
	0
	Geomorfologia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia Física IV
	OBR.
	75
	3
	1
	0
	Hidrogeografia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geografia do Maranhão
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	Geografia Física do Maranhão
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Geografia Humana do Maranhão
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Biogeografia
	OBR
	60
	4
	0
	0
	Biogeografia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	T.R.A.V
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	T.E.A Projetos
	OBR.
	45
	1
	1
	0
	Elaboração e Avaliação de Projetos
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	M.T.P.P
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	Pedologia
	ELE.
	60
	4
	0
	0
	Pedologia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Oceanografia
	OBR.
	60
	2
	1
	0
	
	
	
	
	
	

	Aerofotogrametria e Fotointerpretação
	OBR.
	60
	2
	1
	0
	Introdução ao Sensoriamento Remoto 
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Sensoriamento Remoto Aplicado a Geografia
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Geoprocessamento
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Planejamento e Regionalização
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	Planejamento e Regionalização
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	PADA
	OBR.
	45
	1
	1
	0
	---
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Planejamento e Gestão Ambiental
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	OSUB
	OBR.
	45
	3
	0
	0
	---
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Geografia e Gestão de Políticas Públicas
	OBR.
	60
	2
	1
	0

	Geomorfologia Climática e Litorânea
	OBR.
	60
	2
	1
	0
	----
	
	
	
	
	

	Didática
	OBR.
	120
	8
	0
	0
	Didática
	OBR.
	120
	8
	0
	0

	Estutura e Func. Ens. De 1º e 2º graus
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Política e Planejamento Educacional
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	Prática de Ensino I
	OBR.
	135
	0
	0
	3
	Estágio Supervisionado I
	OBR.
	180
	0
	0
	4

	Prática de Ensino II
	OBR.
	180
	0
	0
	4
	Estágio Supervisionado II
	OBR.
	225
	0
	0
	5

	Prática em Geografia
	OBR.
	270
	0
	0
	6
	Estágio Supervisionado III
	OBR.
	270
	0
	0
	6

	
	
	
	
	
	
	Seminário de Monografia
	OBR.
	30
	2
	0
	0

	Monografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0
	Monografia
	OBR.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Geomorfologia Climática
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Geomorfologia Costeira
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Gerenciamento Costeiro
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Planejamento e Gestão de Bacias Hidrográficas
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Geografia do Turismo
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Política Urbana
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Geoquímica Ambiental
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Limnologia
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Oceanografia
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Geopolítica
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Topografia 
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Paisagem e Literatura
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Geografia da Saúde
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Climatologia Geográfica
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Formação Social, Econômica e Política do Brasil 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Questões Agrárias 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Questões Urbanas 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Normalização 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Filosofia
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Introdução à Ecologia 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Ecologia Geral 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Geomorfologia Ambiental 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Direito Ambiental 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Aqüicultura Sustentável 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Introdução a Economia 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Economia Agrícola 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Economia Regional e Urbana 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Formação Econômica do Brasil 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Economia Ambiental 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Instrumentação de Bacias Hidrográficas 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Monitoramento e Recuperação de Áreas Degradadas 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Análise de Sedimentos Aplicada a Aqüicultura e Gestão dos Recursos Hídricos
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Dinâmica de Grupos e Relações Humanas 
	ELE.
	90
	2
	2
	0

	
	
	
	
	
	
	Psicologia Escolar 
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Psicologia da Aprendizagem 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Antropologia Urbana 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Sociologia
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Sociologia Urbana 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Planejamento Social 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Planejamento Turístico I 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Planejamento Turístico II 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Turismo e Meio Ambiente 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Estatística Aplicada a Educação 
	ELE.
	75
	5
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Fundamentos e Metodologia de Ensino de Geografia
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Direito Agrário 
	ELE. 
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Pesquisa Educacional 
	ELE.
	60
	4
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	LIBRAS
	ELE.
	30
	2
	0
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa I 
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa II
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa III
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (Inglês) – Interação comunicativa IV
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa I
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa II
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa III
	ELE.
	60
	2
	1
	0

	
	
	
	
	
	
	Língua Estrangeira (espanhol) – Interação comunicativa IV
	ELE.
	60
	2
	1
	0


12.  INFRA-ESTRUTURA ACADÊMICA

12.1. Recursos Humanos

O Curso de Geografia contará com um coordenador(a) a ser eleito diretamente, cuja carga horária de trabalho deverá ser compatível com as funções a serem desempenhadas.

12.1.1. Corpo Docente

O Projeto Pedagógico do Curso de Geografia deverá ser implementado por corpo docente qualificado na área específica, tendo em vista as habilitações de Licenciatura e Bacharelado. A orientação de pesquisa será procedida por doutores ou mestres.

O corpo docente do curso de Geografia é composto por dezessete professores, dos quais 15 (quinze) são do quadro efetivo, 05 (cinco) estão afastados participando de Programas de Pós-graduação e 04 (quatro) são substitutos, como segue:
	Nome
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Alexandre Vítor de Lima Fonseca
	Mestre em Geografia

(UFRN/2004)
	Dedicação Exclusiva

	Antônio Cordeiro Feitosa
	Doutor em Geografia

(UNESP/1998)
	Dedicação Exclusiva

	Antônio José de Araújo Ferreira
	Mestre em Geografia Humana

(USP/1999)

Doutorando em Geografia Humana, USP (retorno previsto em 2007)
	Dedicação Exclusiva

	Antônio Moysés da S. Netto
	Especialista em Geografia Aplicada ao Planejamento e Desenvolvimento Espacial

(UFMA/1984)
	40 horas

	Benedito de Jesus R. Costa
	Especialista em Metodologia do Ensino da Geografia

(UFMA/1994)
	Dedicação Exclusiva

	Cláudio Eduardo de Castro
	Mestre em Geografia, Meio Ambiente e Desenvolvimento

(UEL/2004)

 (término do contrato em jan/2008)
	40 horas

	Ediléia Dutra Pereira
	Doutora em Geociências e Meio Ambiente 

(UNESP/2006)

	Dedicação Exclusiva

	Joacy Pinheiro Coelho Sobrinho
	Graduado em Geografia 

(UFMA/1998)

 (término do contrato em set/2006)
	40 horas

	João Batista Pacheco
	Mestre em Saúde e Ambiente

(UFMA/2003)
	40 horas

	Jorge Hamilton S. dos Santos
	Mestre em Geografia

(UFRJ/1996)

Doutorando em Geografia,UFRJ (retorno previsto em 2007)
	Dedicação Exclusiva

	José de Ribamar C. dos Santos
	Graduado em Geografia (UFMA/2002)

  (término do contrato em set/2006)
	40 horas

	Juarez Soares Diniz
	Doutor em Políticas Públicas

(UFMA/2005)
	Dedicação Exclusiva

	Luís Jorge Bezerra da S. Dias
	Graduado em Geografia

 (UFMA/ 2004)

 (término do contrato em dez/2006)
	40 horas

	Maria da Glória R. Ferreira
	Mestre em Planejamento Educacional

(San Diego State University/1976)

Doutoranda em Geografia,UFRJ (retorno previsto em 2007)
	Dedicação Exclusiva

	Mauricio Eduardo Salgado Rangel
	Mestre em Sensoriamento Remoto

(INPE/2000)
	Dedicação Exclusiva

	Roberta Maria Batista de Figueiredo
	Mestre em Políticas Públicas

(UFMA/2000)

Doutoranda em Geografia, UFRJ (retorno previsto em 2008)
	Dedicação Exclusiva

	Ronaldo Rodrigues Araújo
	Mestre em Geografia

(UNESP/2001)
	Dedicação Exclusiva

	Washington Luis Campos Rio Branco
	Mestre em Políticas Públicas

(UFMA/1997)
	40 horas

	Zulimar Márita Ribeiro Rodrigues
	Mestre em Saúde e Ambiente

(UFMA/2004)

Doutoranda em Geografia, USP (retorno previsto em 2010)
	Dedicação Exclusiva


O Curso de Geografia entende que a qualificação de seu corpo docente será fundamental para o funcionamento de sua nova estrutura curricular, principalmente 
considerando a implementação de disciplinas que já há algum tempo fazem parte do conteúdo curricular de diversos cursos de Geografia em outras IES do Brasil.

Dessa forma, compreendendo tal necessidade, o Departamento de Geociências, que comporta o quadro docente do Curso de Geografia, vem incentivando a formação acadêmica dos seus professores em programas de pós-graduação, mediante convênio interinstitucional de qualificação em nível de Doutorado, sendo que, atualmente, através do Programa de Qualificação Interinstitucional (PQI), 03 docentes estão em doutoramento na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 02 na Universidade de São Paulo (USP), sendo um pelo Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica (PICDT).

O Departamento de Geociências mantém um planejamento de afastamento para qualificação docente para o Doutorado, possibilitando, ainda, a saída de mais dois docentes a partir de 2007. 

Isso permitirá não somente a capacidade do corpo docente para ministrar as novas disciplinas na graduação, como também promover a criação de cursos na pós-graduação, em nível de Especialização (que desde 1998 não são criados pelo Departamento de Geociências) e, principalmente, em programa de Mestrado, reivindicação antiga de recém-graduados que atualmente estão no mercado de trabalho sem a possibilidade de afastamento para programas de pós-graduação em IES fora do Estado do Maranhão.

Outro aspecto digno de relevância é que a qualificação do quadro docente possibilitará a busca de maior apoio das instituições de fomento para fins de financiamento e aquisição de bolsas de iniciação científica, considerando assim, a necessidade de definição de áreas estratégicas de pesquisa como forma de consolidar a excelência do Curso de Geografia. 
12.1.2. Corpo Técnico-Administrativo

O Curso de Geografia funcionará com o apoio de um técnico-administrativo a ser disponibilizado pelo Departamento de Geociências, assim como contará com o respaldo do quadro da Secretaria Geral do Centro de Ciências Humanas, dos serviços gerais, demais órgãos e respectivos setores da administração superior da Universidade Federal do Maranhão.

12.1.3 Corpo Discente

O Curso de Geografia oferece anualmente 80 vagas para os ingressantes que são selecionados a partir do Vestibular e do Processo Seletivo Gradual (PSG) distribuídas em 40 vagas por semestre letivo, sendo 20 vagas para a Licenciatura e 20 vagas para o Bacharelado; ambas funcionando no período vespertino.

O Curso de Geografia Licenciatura possui uma carga de 2.655 horas, perfazendo um total de 158 créditos e o Curso de Geografia Bacharelado possui uma carga de 2.685 
horas, com um total de 157 créditos, podendo o discente, para as duas habilitações, integralizar no tempo mínimo de 06 ou no máximo de 14 semestres letivos.

12.1.4. Investimentos em Recursos Humanos

Tendo em vista o bom desempenho das funções e atividades atribuídas ao Curso de Geografia da UFMA, urge a ampliação do corpo docente, haja vista a sobrecarga (ensino, pesquisa e extensão) a que está submetido o atual corpo docente e a inclusão de disciplinas específicas, como Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto. Tal ampliação deverá ser procedida da implementação deste Projeto e ocorrer por intermédio de concurso público.

12.2. Recursos Materiais

O Curso de Geografia funcionará no prédio do Centro de Ciências Humanas, no Campus do Bacanga, na capital maranhense e ocupa 08 (oito) salas de aula, 05 (cinco) gabinetes para professor, duas salas para o Departamento de Geociências e uma para a Coordenação do Curso, uma sala para o estágio de Licenciatura, 02 (duas) salas para o Laboratório de Cartografia (LABOCART), uma sala para o Laboratório de Geoprocessamento, uma sala para a Empresa Júnior de Geografia, uma sala do Núcleo de Documentação, Pesquisa e Extensão Geográfica (NDPEG), 04 (quatro) salas do Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais (NEPA) e uma sala para o diretório acadêmico. Contará, ainda, com os recursos da Biblioteca Central da UFMA.

Estão à disposição também para o corpo discente e docente do Curso de Geografia as demais dependências do Centro de Ciências Humanas como salas de aulas, área de vivência, 04 salas de Projeção de Multimídias, 03 Laboratórios de Informática, 01 Laboratório de Informática exclusivo para professores e 02 auditórios climatizados com disponibilidade de recursos de multimídia.

12.2.1. Investimentos em Recursos Materiais

Considerando a ampla formação do Licenciado e do Bacharel em Geografia, atualmente impõem-se o conhecimento e a utilização de tecnologias que facilitem a apreensão, a explicação e a representação espacial de fenômenos e fatos inerentes aos aspectos sócio-culturais, políticos, econômicos e ambientais que contribuirão com o desempenho profissional. Neste caso, é mister a implantação do Laboratório de Geoprocessamento de Geografia o qual deverá ser articulado com os demais que se fizerem necessários e ser um instrumento que viabilize o ensino, a pesquisa e a extensão dos alunos e professores do citado curso.
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	GEOGRAFIA ECONÔMICA
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	CARTOGRAFIA TEMÁTICA
	60
	
	GEOGRAFIA 
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	GEOGRAFIA POLÍTICA
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	MATEMÁTICA APLICADA A GEOGRAFIA
	60
	
	GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO
	60
	
	ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS
	60
	
	INTRODUÇÃO AO SENSORIAMENTO REMOTO 
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APÊNDICE B. Fluxograma do Curso de Geografia Bacharelado-Licenciatura
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	60
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	EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	60
	
	CARTOGRAFIA GERAL
	60
	
	GEOGRAFIA ECONÔMICA
	60
	
	HIDROGEOGRAFIA
	60
	
	SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO A GEOGRAFIA
	60
	
	GEOPROCESSAMENTO
	60
	
	EXPERIMENTAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHO
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	MATEMÁTICA APLICADA A GEOGRAFIA
	60
	
	PESQUISA QUANTITATIVA E QUALITATIVA EM GEOGRAFIA
	60
	
	CARTOGRAFIA TEMÁTICA
	60
	
	INTRODUÇÃO AO SENSORIAMENTO REMOTO 
	60
	
	EDUCAÇÃO

ESPECIAL


	60
	
	PLANEJAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL
	60
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	GEOLOGIA
	60
	
	GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO
	60
	
	ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS
	60
	
	OPTATIVA III
	60
	
	METODOLOGIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA
	60
	
	SEMINÁRIO DE MONOGRAFIA
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	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	60
	
	OPTATIVA I
	60
	
	OPTATIVA II
	60
	
	PERFIL DA COMUNIDADE ESCOLAR
	90
	
	ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHO I
	90
	
	ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHO II
	90
	
	POLÍTICA DE PLANEJAMENTO EDUCACIONAL
	60
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ANEXO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS

CURSO DE GEOGRAFIA

NORMAS ESPECÍFICAS DE MONOGRAFIA DO 

CURSO DE GEOGRAFIA 

Conforme estabelecido pelas Normas Complementares à Resolução 22/86 – CONSEPE, relativas à Monografia de Conclusão do Curso de Geografia, aprovada na 120ª reunião do Colegiado do Curso de Geografia, em 06 de abril de 2001, que determina: 

a) O tema da Monografia de Conclusão do Curso (MCC) deve estar relacionado ao campo de conhecimentos de que faz parte o currículo e obedecer às diretrizes do Curso. O tema deve versar sobre assuntos que se relacionam com os conteúdos específicos do Curso e/ou com a realidade geoeconômica, política, sócio-ambiental e cultural maranhense. Recomenda-se, portanto, maior atenção e rigor do orientador na elaboração do projeto de monografia, a fim de que se possa evitar o incômodo do veto total ou parcial do projeto por parte do professor parecerista , assim como também, quanto ao enfoque dado ao trabalho, devendo o mesmo versar sobre temas que tenham uma ABORDAGEM GEOGRÁFICA;

                 b) Cabe ao aluno a escolha do orientador, devendo levar em consideração a afinidade do docente com o tema e a sua disponibilidade para a orientação. Escolhido o orientador, o aluno deverá preparar e entregar na Coordenação do Curso, sob orientação deste, o projeto de monografia compreendendo os requisitos básicos do roteiro de elaboração de projetos de pesquisa (modelo CNPq);

c) Ao docente escolhido para orientar Monografia de Conclusão de Curso (cinco no máximo por período letivo) serão concedidas 02 (duas) horas semanais por monografia, devendo tal registro constar da Lista de Oferta do Departamento respectivo. Nos casos excepcionais, o professor poderá orientar até 05 (cinco) monografias por período letivo.

O professor-orientador definirá, em comum acordo com o aluno, um horário semanal de atendimento ao orientando, a ser comunicado oficialmente à Coordenadoria do Curso.

d) O aluno terá o direito de mudar de orientador desde que sejam apresentados motivos justificáveis. A mudança de orientador deverá ser realizada em período igual ou superior a 120 (cento e vinte) dias da data provável para a defesa, desde que a mudança seja solicitada e autorizada pelo Colegiado de Curso em prazo anterior ao estabelecido;

e) O projeto da monografia poderá ser apresentado a partir do 5º e, no máximo, até o início do 7º Período do Curso, desde que já tenha cursado a disciplina Elaboração e Avaliação de Projetos. O aluno deverá obrigatoriamente inscrever-se no Seminário de Monografia  (6º período), quando apresentará o projeto de monografia ou síntese preliminar do seu trabalho. A entrega, na Coordenação do Curso, deverá ser feita até o 30º dia útil de cada semestre letivo, e esta deverá encaminhar à comissão específica em até 72 horas;

f) Em até 30 dias do recebimento dos projetos de monografia, a Comissão de Avaliação emitirá parecer com vistas a sua adequação, podendo aprovar ou conter recomendações a serem atendidas pelo orientador e orientando

g) Orientador e orientando terão prazo de 15 dias para reformular o projeto e devolver à Coordenação do Curso. Esta o encaminhará à Comissão de Avaliação de Projetos com vistas à aprovação

h) A entrega da versão preliminar da monografia deverá ser feita à Coordenação do Curso, em duas vias, que serão remetidas aos examinadores para análise e apreciação, devendo ser devolvidas em até 5 (cinco) dias após o recebimento, com as devidas sugestões;

i) após a devolução dos exemplares da monografia, a Coordenação do Curso os encaminhará ao orientador, para atendimento das sugestões, no prazo máximo de 25 (vinte e cinco) dias, quando então será marcada a defesa, devendo esta ocorrer em data não inferior a 20 (vinte) dias antes da colocação de grau. 
No ato da defesa o aluno entregará uma cópia impressa da monografia e em CD-ROM, contendo as sugestões dos examinadores, para arquivo no Núcleo de Documentação, Pesquisa e Extensão Geográfica.

j) Caberá ao orientador, a indicação de 04 (quatro) professores, quando na entrega da versão preliminar da monografia a Coordenação do Curso, dentre os quais o Colegiado de Curso indicará 02 (dois) para comporem a banca examinadora que será convocada pela Coordenação do Curso em até 05 (cinco) dias antes da defesa através de expedição de ordem de serviço, sendo que esta não poderá ocorrer durante as férias docentes ou recesso escolar.

O professor parecerista que examinou o projeto de monografia deve estar incluído na lista indicada pelo(a) orientador(a) e pelo(a) orientando(a) e, conforme indicação da comissão, poderá tornar-se automaticamente, um dos membros que irá compor a banca examinadora.

l) O horário de defesa da monografia deve atender o turno de funcionamento do curso, portanto, deve ser marcada preferencialmente para o período de funcionamento do curso. A data, o local e o horário da defesa devem ser comunicados ao 
Supervisor de Monografia, para que este possa proceder a sua devida divulgação interna de defesa pública de monografia ao Curso de Geografia.

m) A avaliação da Monografia de Conclusão de Curso levará em conta 02 (dois) critérios básicos: conteúdo do texto e capacidade de defesa do aluno. Cada membro da Banca Examinadora atribuirá ao conteúdo do texto, nota de 0 (zero) a 10 (dez) e à capacidade de defesa do aluno, nota de 0 (zero) a 10 (dez), sendo calculada a seguir a média aritmética por membro examinador.

A nota final corresponderá à média aritmética resultante da avaliação dos membros da Banca Examinadora. O aluno que obtiver resultado final igual ou superior a 7,0 (sete inteiros) será considerado aprovado, registrando-se em seu Histórico Escolar a nota final e o título da monografia.

O aluno que não obtiver a nota suficiente para a sua aprovação poderá reformular sua monografia ou elaborar outra, conforme o disposto no Artigo 5º da Resolução nº 22/86 – CONSEPE.

O aluno se responsabilizará pelos custos provenientes da execução dos trabalhos monográficos.

Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado de Curso.

Profº Ronaldo Rodrigues Araújo

                                             Presidente do Colegiado do Curso de Geografia

� De acordo com Normas do Ministério da Educação, os créditos estão assim organizados: 1 crédito teórico=15h; 1 crédito prático=30h; 1 crédito especial (Estágio Curricular e Práticas Pedagógicas)=45h.


� Núcleo de Fundamentação Humanística


� Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar


� Núcleo de Estágio Curricular


� Núcleo das Atividades Complementares


� Núcleo de Fundamentação Humanística


� Núcleo de Formação Pedagógica


� Núcleo de Fundamentação Teórico-Complementar


� Núcleo das Práticas Pedagógicas e Estágio Curricular





